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íntegÉfo discurso do deleçado brasileiro sr* &-íns do Amaral nà Conferência Econômica de Moscou
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0 POVO PUNIRA OS ENTREGUISTAS 1

A i-_pÓ9ito d«_-> -ri j ¦ • ,1 . i i 'i • _¦_ ai , -i saberá punir os quecomemorasões pro- Entre vista do deputado Jiiiizebio Kocna sobre a ameaça ao petróleo tentarem &_ atrai
gramadas pelo CE. i coar» A íntegra das *
D.P.E.N., visando sou ponto alto no dia tado federal Euze- à IMPRENSA PO- desenvolvimento eco- nidade de reafirmar \o( \a \ «fo* jl » .
resguardar o nosso 21 do corrente bio Rocha, vice-pre- PULAR. nômico do país e seu ponto de vista aeciaicòçoes ü0 am".
petróleo do assalto «Dia do Petróleo e dá sidente daquela enti- Tecendo considera- própria soberania, em defesa da nossa Euzebiò Rocha vai
dos trustes, comemo- Independência Na- dade, concedeu im- ções sobre esse pro- nacional, o parla- principal riqueza, sa- publicada na 3a. pá-
rações que ter&o cional» — o. depu- portante entrevista blema, vital para mentar teve oportu- lieiitando; «o povo gina.

DniiuMe li—iihiu Hot—

TRIGO Diretor: ._¦ E D'R O MOTTÀ LIM A

iMi li_l!__ llímm

IXARA O  «_ fô\
KIO, •nOl.t.A-lKIKA. Í5 DK AlíUU. DE 19— VIS MM

W-^-^^^-_-l

Condenada a manobra da COFAP no sentido da majoração da brôa — Entusiasmo
entre 06 panif icadores com a notícia da importação de um milhão de toneladas do
************* trigo soviético (Leia na 4a Página)... ELEIÇÕES 
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Os generais fascis-
tas da «Cruzada
I) e m o c v íi t i ca »
mandam prender,
até depois do. piei-
to no Clube Mili-
tar, oficiais que se
balem pela reelei-
ção _à atual dire-
fcoria — A chaiita-
gehi do anti-còmu-
uismoj as violou-
cias na Acrbnáuti-
ca e nos «Dragões
dá independei—ia»
— Texto na 3':' pág.

Três das te—fonislãs libertadas, vendo-sç mi priiweirg pi—»
I—enice Miiiilinhu Veiga,

OSTAS EM LI
as Jovens Telé os
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Prepara-se o gurigstér Dean Acheson, um dos meriturés da politica exterior do rapina
dus EB,UU., paia vir ao Brasi 1. Quem é Denii Acheson? Advogado du Wall Street, êle
— liga nos três mais poderosos grupos financeiros ianques -- Dii Pont, Kockçfc.llpr c Mor-

gaii, Suii nomeação para secreta rio do Departamento de Estado leve eomn objetivo conti-
mw-r defendendo, nesse iiôsto, os interesses,"dók-.provocadòfcs de guerra, \ visita desse
supei:-gáiileitef no Brasil prende-se assim aos planos belicistás do governo americano.
Acfcesoii rirá exigir a remessa de um corpo rte 25 mil soldados brasileiros pãril a Coréia.
mas —NS do pacto militar assinado às ocultas do povo no Itamarati. Virá exijiir a imediata
BI»tícgn do petróleo ô Standard Oil e das nossas riquezas minerais aos trustes,.além da
ei—ipl—l lascistruav— do país. Jamais poderemos permitir a entrada cm nosso pais desse
canibal, mie l«ui as mãos sujas do sangue das crianças o das mulheres coreanas. «Fora com
Ã.rfiq—ílh deve ser a enérgica resposta dn povo brasileiro, diante da siirslra ameaça qne
roprc——« a visita desse, autêntico ralo il« cartola que quer roubai' nu-so sangüç e as

riquezas de nossa pátria.
l«P«l—í_—!"—
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Em liberdade condicional por ordem <lo juiv.
Waldir de Abreu, as menores Amaena .Ferrav
ra Santos, Elenice Mouiinho Veiga, Anio
nia Balbina da Conceição, Lidia Teima Tei
xeira, Aríete Ribeiro e Neusa Ferreira Mai-
tratadas é passaram íôme na Delegacia de
Menores — Fala a reportagem de "Imprensa

Popular" a jovem Amaena Ferreira S-tic*;

Reportagem na 4a página

N um
UM- INCÉ

ri„ em a
B

entrai

mmi-^W$Ê$m»s_
A jovem telefonista Amaena l-i-rieira Santos, em nossa redação.

Verificou-se mi manhã de
.'iii.-,n mais um principio dn
incêndio num Irem da Cen
!i;j 1 do l"tu—i. Um elétrico.

populares, A multidão, t«
voltada com o dèscalãb» âa
Central, tentou _predar o
trerh, A composição ctogini

mÊfà. m f mm
;ra(!a<i

t.'iu, le.ilor lelefoJioii-iios_-.de
Petrópolis paia nos info.'
iiiiii que, no enU'oncaineiU'

das • -fábricas Santa l/aiiel ¦,
tÇomóta» e «Aurora , náqiie-
Ia cidade fluminense, apare-

O -AfO DOS TRABÃLITO
V tt-_*o__ ào Sindicato dos Té.vteis acha que ;ks comemorações
ilevtmite: caracterindependente ~- O presidente da _ii_áa_e su-
gere a i4éia de uma passeata mon stro de todas as categorias -- De-
séj«-iM—i }wiHf eomemorar nessa data a vitória da campanha em

;. prol de aumento- 

4 LEIA. NA 4.;' PÁGINA *

ueu um judas com uni )•-
treirò uo peito onde sc vis
densenliada .-i p ii i a v i a
G—Tin.JO. Abai— úo líoiiii
vinha uma referência sóbn .
lei de íipòsoniãüpria, con
mais "•¦< seguintes dotallies;
<Còií) Lrintã serão aposeii
tados, o-í fnraa-saçys; eoiu -ti
as '.aib-uuMfs; com }>U aiv.
os operilrios; De manhas)
ha, H garotada malhoii-o Jiv
das, setlüo ajudada poi va
ri,i.s iiperartos que. ante a w
licia de que o judas era Ge
Mdi i. sàlani grilando: i\'s
nos malhar o -..velhinho¦•!

qiiandu se dirigia para Xov-a | a sofrer diversas a-rariáS".
lguuçú, conduzindo giundi , __ ... .,...,,
mimero ile passageiros, teve.
uiYi dos motores du Corro
motor da liltimà coiripòsiçâ.
explodido, .io chegai' na es-
laça., ile Ricardo ADiuquer
que. Apesar do pânico, entn

>.'- passageiros, o inaqfiinista
desligou o cairo incondiadii
é procurou pôr em movimen.
lo . irem apenas u carro,
iniitoi da pririieira coniposi-
i;ão ICsle, entroiaiitò, ua:
resi.— u, tendo em eoiisequen-
cia mn uos motores tambétn

Goncent
De
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A Associação MettupoJf.
! lana de Estudaiitca Seeuií
i (lários convocou paru hoje.

dia 15, ás .llí horas, ttt—i
. concentrai;— dc secimdarK»-

se tii—ndiàdo iVessn altuia | Ias nas escadartes (te. Cá-
ia era enorme a confusão mara Federal, para prà—_

ns pessoas que se eu. (í\'r contra O aiíhlè—b <t_*nuL
coniravain no liileriòr dos va-
,óes. muitas das t)Uais pro-
curavam saltar pelas janelas
e snIrias iiiiprovtsadas Al-
gumas mulheres desmaia-

taxas t mensRlfdádès i?*~
coiares, uni- este ano ío*-
çarain centenas dè ____.-
dantes pobres fi .'?inwlw?*'''

ii sr. ['raiici—o (ionçalu U demais iiieinliros da diretoria do Sin-
dicato Têxtil quando prestavam suas declarações ã missa

reportagem.

rim, sendo sncoiridas por i ns colégios.

.Preparam ps Bárbaros Ianques
O Bombardeio Atômico da Coréia
_ E 1 A N À T E R G K 1 K A V Á (J I N A
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UMA-FAVELA À MAKGEIvi DA AVENIDA BR-ASÍL — PLANTADA NUM TERRENO AIAOADÍÇO -
MOSQUITOS, LIXO, .DESCONFORTO E FOME — O NZE PE330AS DORMINDO NUM OÔMÜÍK) — A
.,o  AOUA QUE É ESCASSA E AS ESCOLAS QIJENÃOEXiSTpI 
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É saltar na Vari-
;^^ ante; lá pelas alturas

***** *•__ c^c B°nsucesso> ca";:,^§||| minhar, em direção
ao mar, por toda a
extensão da rua 17

de Fevereiro, para,
então, sentir a gri-
tante miséria de uma
das mais desgraça-
das favelas do Dis-
trito Federal: a da

-ívíli

Baixa do Sapatei-
ro». Porque tem es-
se nome, ninguém sa-
be dizer ao certo,
pois as opiniões a
res Deito da denomi-

nação se dividem em
2 principais: «Achai-
uns que a favela foi
assim batizada, pelo
faLo de um dos seus
primeiros habitantes
ter sido um bania no
remendai, de cak;a-
dos nascido na Bai-
xa do Sapateiro, em
Salvador. Outros
alegam que o nome
se deve. simplesmen-
te, ao samba de Ari
Barroso. Reforçando
essa opinião, dizem
que a musica era
muito cantada nos
bailes de sábado,
quando a favela ain-
da fíe e$t—va iWma.n-

do e que alguém lem-
brcVu-se de batizá-hi
eom esse nome. Nos
<<cliclíés>>, úm deta-
lhe impressionante
da favela., com vários
barracos levantados
em cima da ágiia
apodrecida, uma tm-
ràdora antiga do lu-
gar à janela de seu
casebre è um grupo/
de mulheres e crian-
ças posando pãv»
nossa reportagem í:u-
I "grafioH

ffi sobre essa Ia
vela que publicamos
hoje, em nossa quar-
ta página, detalhada
reportagem.
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NO ESPÍRITO SANTO:
*&»-—

Aumento de 10
E de 10 Centavos

¦/. nas laxas de Eneigia
nas Passagens de Bonde

Um Roteiro de Ação
Para os Patriotas

MARIA DA GRAÇA
.Estíinios vivendo oili nosso país dias conturbados. A,S forças

lia reação, manobradas Pólos, cordéis dos provocadores de giier*
ra, ensaiam novos golpes contra as llberdudes democráticas c
ejuhUih planos paru o cumprimento dus ordens dos patrões ian-
ques, (|iir- necessitam piiru as suris uventuriis guerreiras das
matérias primas c minérios estratégicos do Brasil, è hoinens
para os seus exércitos de invasores. A carestia si- transforma
num flagelo qne reduz hr populações aos extremos dn miséria.

Para os que contemplam <>«»
íesenrolar dessa situação; que , mmenío c nem sâ.» coiijectü-se agrava dia para dia, nm. t ras que faz em torno dos pvu.dispondo do um instrumento ,,i(.m;is ,,,, nossa Páírla, KsSí,
preciso pura a analise dos rt'ocürâentÒ g uma analise se
(atos, de suas causas c erm-
seqüências, tudo jiarece dw-
tesperador e sem .suiila. Mas.
para aqueles qiit>. com a Sc
iio seu patriotismo o a con-
yicçfiò Inabalável de <|iie os
dias dos reacionários e dos
traidores estão contados, pá-
ra aqueles que confiam sem
reservas na Força poderosa
que reside na consciência n
na yontade de um povo do-
ciidido a nao se deixar liqtii
dar, o Informe do camarada
Prestes, apresentado à reu
nulo de KeveieiiY, do Comilr-
í> acionai do P.C.B. ê um do-
euménlo luminoso, que traz'Aí. amplas camadas rh, nosso
povo e »<> proletariado a res-
podia clara Às suas indnglt-
ji&es <(<' como h poi' que ehç-
l»á.niós a esta situação de mi-
w.-ria •» vergonha nacional,
.file aponta os responsáveis e
r*iio. analisando as suas oil-
sreiis, indicii ... caminho d-.
IKlida que mais eones.oon le
nos anseios e aspirações de
todos os brasileiros dignos e
patriotas.

Não sao receitas e nem for-
mulas mágicas que ,. cam;
r-adfl Prestes apresenta aos
brasileiros nesse histórico do-

0 *ê/AástL

Aqui listou de novo la-
lando da Central do Brasil.
Houve outro grande desas-
tre ferroviário e há um mor-
to e muitos feridos. Mas
ncho que não continuarei me
ocupando do tema que. em-
bora sempre oportuno, ter-
mina por chatear ao leitoi
» ao cronista, ambos satu-
rados de saberem a situa-
?ão calamitosa em que se
encontra aquela ferrovia si-
nistra. O que nem o cronis-
ta e nem o leitor sabem é
quando o governo irá se dis-
por a adotar medidas con-
-•retas, e eficientes no senti-
io de evitar esse extermi-
nio cotidiano de vidas e essa
seqüência de tragédias na
Central Como São Tome,
quero ver para crer. poique
tenho as minhas dúvidas dD
que tais providencias ve-
nham a sei tomadar,.

Mas o céu de repeute es-
juroceu e tudo indica qu<;
teremos ayuacoiro de hoje
p«rn amanha, Começo ago-
ra a pensai naqueles que
residem ali pelo Estáclo,
Catumbi, por toda a cha-
mada «cidade nova». Pen.
»o nos moradores dos mor-
ms e da: {avelãs onde a
chuva é um tormento igual
ao sol, poique se a primei-
ta alaga, enxarca, empor-
calha ainda mais, o sol der-
icte o zinco dos casebres,
trair uma os em abafados
fornos de calor insuportá-
vel

Entretanto ao chover hoje
intensamente, teremos a ci-
dade em' luta com inunda-
çõe-s c contratempos, porque
lambem como a Central, o
sintema do esgotos no Bio é
outro problema sem solu-
çào

Assim vou catando ao
acaso mn tema pura esta
crônica e porque até hoje
não se descobriu o assassi-
no do buncário Afrdnio Ar
sónio, e considerando que n^
investigações policiais leites
em torno do caso em nada
têm resultado; e considerai)
do, ainda, que o assunto cs-
IA ficando cacete, (aço da-
qui um apelo ao criminoso
para que, no menor prcuo
po-r-lvel, se apresente ou
mande diser onde esta.

E quando dissemos que se
tratava de uma farsa o in-
inérito mandado instaurar
em torno do morte de ..Car-
ne Crua», não era por pra-
ter de estar sempre contu:
.« policia. Era ceiteia pie-
ua de que ossc3 inquéritos
(«Oor. pela policia para apu
rar crimes da própria poli--«•a. nunca dão em nada.

K a resultado estamos
r*ndo. As testemunhas de
atxiaação chamados a depor
* eetão taxendo sob amea-
•;ai; de morte e represálias,
Asçij». um pobre homem do
jwwo que se atreveu a de-"•orrar haver testemunhado o
trucidamenlo de .«Ca me~rua>. na Delegacia de Vi-
jilância, apontando como
»eus matadores, dois «tiras»
ia Ordem Social, vivo ago-
ic «condido, caçado nor to
o.» ?wtrie como um criminoéo.

rena e objetiva de uma si-
ttiação que lemos diariamen-
le diante dos nossos olhos, c
que se traduz, no terròlio In-
ictnácionai, pela desenfreada
eerridn inmamelitisla que o
governo de Truman nâo pro-
cura mais escondei' e nem
mascarar; são medidas cada
ver. mais nitidamente de ca-
later guerreiro, são exlgon-
cias sempre mais brutais ini-
postas a. i paises Submetido?
ao iloliil, que deixam em
Irangalhos a sua soberania ¦•
aulo-delerminução. Km nossa
eitsa n situação nüu 6 menos

j ameaçadora: a entrega de
I nossas riquezas se processa
: em ritmo acelerado e, forçado
j pela pressão popular, o gover-
; no vé-se obrigado a recorrer
| aos expedientes do tipo do
j projeto de criação dn Petro-
; luíi.s e outros. Mas, enquanto
j esses mostrengos se arrastam
| pelo Congresso, numa grassei-
I ia tentativa de legalização de
i ciiines iie lesa-p.arria, um.i
i camarilha de generais taseis-: ias empreila uni novo plano

Çohen .'om o qual possam
j justificai verdadeiros expur-

gos nas: forças armadas, vi-
-ando o afastamento de lodo.-

! os militares que esposam o
detiiiuem pontos de vista na-

! eionálislas. lassas as realída-
I des concretas que o camarada' Prestes analisa em sen infor-
j me e pnra as quais- aponta.
| como causa fúiiil.Hiaéntal, i

polilica governamental volta-
iia .para a guerra em todos ns
.seus aspectos. Nao há nes-e

I documento, que dá em eacl.i
j linha a medida completa ile
i um verdadeiro comandante d >
! um povo, a falta tle um sõ
j dos problemas que se acumir-: Iam no cenário nacional, das
1 questões que mais de perto
i tocam os interesses e aspira-
! ções das grandes massas e'. envolvem ... futuro da Nação.
! Tudo passa pelo érivo da -i-
j nalise rigorosamente cientiti-
j ca, que conduz a conclusões
: insofismáveis. Essa ;i basei em que é traçado o roteiro

I dê ação paia iodos os pátrio- 
'

tas. Independentemente de
| .suas convicções filosóficas ou
I filiação partidária: luta le
] massas contra a política de
! guerra em todas as suas
, manifestações, fortalecimento

e ampliação das fileiras dos
I partidários da Paz. marcha ...
| çelerada para a formação de
{ uma frente única capaz de

: derrubar cio puder os respon-
| sáveis peia miséria, pelo atra

so e pela traição nacional qujfieorrenta a nossa Pátria ao.
planos criminosos dos impe
rialistas p ro vòcadoret
gt'ei'1'ii

VITORIA (Do Correspondeu-
te) •— O povo espirito-santen-
se tem na Central «Brasileirat-
o mais vivo exemplo do que
seja uma empresa imperialis-
ta. A Central é apenas uin
pequeno tentáculo do polvo
ianque, denominado «Bond
and Sharei-, o qual, por sua
vez, é um dos ramos do Irusto
de eletricidade controlado pe-
Io grupo norte-americano, de
que é chefe Mr. Morgan; fi
para que se tenha uma idéia
do que representa Morgan
nos listados Unidos, basta
que se diga que foi ao seu
grupo que o governo entre-
gou o controle da energia a-

tomica e o fabrico de bombas
atômicas. O .povo mal pode
perceber a ligação existente
entre a Central e a evasão
de nosa areia monazitica. E'
preciso, entretanto, que o po-
vo saiba que nao é por me-
ro acaso que Burian — alto
funcionário da Central — {•.
também um dos diretores Ja
«Inharemo»! uma das empre-
sas exploradoras da monazl-
ta, em Guara.ua ri. Borian,
Boris. inr. Brown e outros
não pasam, de lestas-de-fer-
ro de Morgan, que controla o
governo norte americano, a-
través desse outro testa-do-

r
ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS *-
CAMA ID MESA

Fábrica própria —
Vendas a varejo —

ferro dos trustes, que é Tru-
man.

Feita essa explicação, a fim
de que o povo melhor com-
preenda o entrosamento dos
problemas que o afligem com'
a política de guerra e rapi-
nagem do imperialismo ian-
que, pasemos ao
NOVO ASSALTO
DA CENTRAL

Não £ de hoje que os tra-
balhadores da Central vem
reclamando, com justiça, con-
tra os salários de fome que
percebem. A Companhia —•
que confessa em balanço lu-
cios de milhões de cruzeiros
— afirma que nâo tem récuí'"*-" 

j sos para fazer frente aos au-¦*""* 
mentos pleiteados, fim facr-
dessa negativa, è descreu to-
na «justiça» do trabalho, "s
trabalhadores apelaram par;,
um acordo junto ao Departa
mento Nacional do Trabalho
Apelaram, enfim, para o govento. E vem, agora, a solu- 

'
11 ção ã moda «trabalhistas.:

A GREVE DAS TELEFONISTAS

RUA DA CARIOCA, 87
•Junto à Praça Tiradent.es

DR. A! CAMPOS
(Cirurgião - Dentista)

l..'uud*r». uo»it>nin.-»n. (,oj im.its.su iiuiiu-miieiH-Ji*. Extr»C.ie»•'{kw o o|ier»sòel «¦< i....» ~ UttUxiKs ftXOS fc «oviil.sItoí.-i.. com tnuterml unrantiilu ino pret»« nuoiièii. eonsnl-i.iiio*: «o* d» l-Arnui, o. a - il« iind»r — iala !wi. \« Sn».,as. .. >*ba(la- a Rua I). Mnuuftl, M - M)h. «« '.'«i. Im. e•citm-lcirat. — TKLKfO.VBi <I-IS14
'/>*^****> 9**4 ****++++*+***¦+** ++ + + 4TS4 \

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DO

DR. ALCIDES RODRIGUES JUNlOÜ

Civel. crime, comerei»! <¦ família
Rua rio Carmo, 6 — !l.» andar — Sala Ü02-3

FONE: — 42-T573

SU R RADO
O Marinheiro Ianque

jogar sobre os ombros do povo o preço das despesas da
Central. Quem vai iagar o
aumento dos trabalhadores
nao 6 a Central, 1» o povo. rt
polvo ianque, .pelo contrario,
será beneficiado, no negocio,
pois conseguiu autorização
para majorar as taxas de o-
norgla em 10 por cento e as
secc6.es de passagem de bom
de em 0,10 centavos, o quedará para a empresa uma
ronda muito superior ao qu.;vai dispender nos reduzidos
aumentos dos operários.

Greve contra
0 aumento
Das taxas
Escolares

Para caracterizar, com todas as letras,
ò governo policial de Getulio, só faltava
mesmo uma ocorrência como a que ae Veri*
ficou contra as telefonistas. A selvagcria
com qne os beleguiim se lançaram contra
menores indefesas, o sadismo com que exe-
cutaram os espancamentos, mostram bem
até onde •' chegaram aa classes dominantes
em matéria de desprezo ao povo, de covardia
c pouca vqrgonha organizadas. Agora, de*
pois do casse-tete, e da prisão ilegal, vem
um hediondo processo pela lei de segurança»
iirna farsa ridícula, com que ae procura pro-
cessar menores sem ao menos a assistência
de um curador, e ainda conservá-las incomu-
nicáveis, ferindo de clteio a legislação atual.'Mas, o que fizeram essas jovens? Que
fizeram Amaena Ferreira Santos, ilelenice
Moutinho Veiga, Aríete Ribeiro e Lídia

- Telrna? Que fizeram suas companheiras da
Telefônica? Nada mais que issot as quatro
jovens protestaram contra uma demissão

. injusta, imposta pela empresa, tendo suas
colegas organizado uma greve de solidário-"dade. K o mével da demissão? As quatro

. telefonistas eram apontadas como cabeça»
de üm movimento visando a melhora das' 
condições de vida na Telefônica.

i Em que capitulo do lei esse procedi-
mento foi proibido? Ém que país, em que
cabeça de cidadão honesto pode pairar uma
dúviíia sequer sobre o direito sagrado que
todos lém de reivindicar uma vida menos
miserável? Mas acontece quo para êste go-
verno, todo voltado para uma política de
«uerra- governo qne procura entregar todas
as.nossas riquezas e 0 sangue precioso de
nossa juventude aos imperialistas, 6 preciso
calar a voz dos que protestam, dos que rei-
.indicam, dos quo simplesmente balancem
a cabeça negativamente, ainda que não seja
para chamar-lhes de vendilhões e traidores,
ainda que seja apenas para pedir uma vido

de menus fome c menos miséria. No caso
das telefonistas, o crime ainda é mais revol-
tante, de vez que se trata de jovens, quase
crianças, espancadas e presas de forma a
mais brutal.

O povo, na rua, vaiou os tapancadores.
Bra, também, um povo indefeso, contra nma
malta sanguinária, armada até os dentes. O
povo compreendeu c compreende* o signifi-
cado dessas #.olências c, em particular, da-
qucla violência. Quando os movimentos rei-
vindkatórios são em empresas nacionais, em
geral a policia comete violências o arbitra-
riedades sem conta. Muito sangue já tem
corrido da classe operária « do povo em
geral. Mas, por certo, aquele movimento de
jovens, quase crianças, dn Telefônica, irritou
particularmente os homens do governo. Tra*
tava-se de um movimento no próprio reduto
do imperialismo em nosso terra. Um movi*
mento que atingia a Light. E a Light, a
Standard, e outras empresas ianques puxam
realmente os cordéis dêsse governo de ma-

. rionetes. Mas o povo, que vaiou os espanca-
dores lio próprio momento do crime, mabe
que muito lhe resta a fazer. As mães de fa.
milia, que têm suas filhas ameaçadas de
atos de vandalismo Como o que se verificou
contra as jovens telefonistas; os trabalha-
dores em geral, que lutam, também, por me-
lhores condições de vidas ob jovens cm par-
ticular, Cuja vida é desprezada da inanctr»
mais criminosa e «ene de negócio nas si-
nislras transações da uiu-n-n: (ém o dever

de honra de protestar veementemente contra o
crime de Vargas c da Telefônica, combateu
do, de todas ns, formas, o infame processu
uuc se procura forjar conira essas meninas,
Au mesmo tempo, que a bravura dessas jo»vens, essa coragem empolgante da juventu
de, hao recuando diante do inimigo mais nn-
mcioso o armado, sirva de estimulo a todo*'
os que lutam pela vida, pela paz o pela K
berdade.

M Ww.mlMm^'W*^
it A SERVIÇO DA

GUERRA
Anuncia-se que será envia.-

da s,o Congresso mensagem
do presidente ds República

encaminhando o ante-projeío
de lei sobre a. reforma n>
base das autarquias feiro.
viárias e criando a rado fer-
roviaria nacional.

A terminologia, buròcrat.l-
ca. dessa, noticia nâo cons?.
gue ocultar o verdadeiro cb-

jetivo ila Jei pedida, ao Cor.-
: gressó. A criação da rêilêi

Xerroviaria, nacional (no pu-
| pel) não constitui novidade,
i pois c muito antigo «se eu-

SALVADOR
potulenlc) Um marinheiro
iaiiqUc, levou uinn surra, de um
iiiuiiijo brasileiro, no ca).? <¦!,,
pOVlo (.eslá cidade,

Ks3e marinheiro americano
saiu mi. seu navio quíisi nfi e
teinicit em passar para o ca-....
Advertido por um marujo bra-
sileiro, tentou passar u loir."
tendu o patrício, revoltado,
aplicado.lhe umn surra. Kn.
quanto o Ianque Iiisolente era
surrado, uni grande numero de
portuários r- estivadores fez
circulo aplaudindo u gesto du |marujo brasileiro, de tal ítípdôl

MOVIMENTO
CAR.IOCA PELA
PAZ
Hedem-uos publicar:
Ficam convocados para iinia

leuniáu .te máxima importân
ciá, os tesoureiros ile lodo? os
Conselhos de Paz, para ò tiia
16, ís 1S.Ü0 horas.

.i J'e,so«roriu.

S. PAULO, 14 . ,i>o cor.
respíiudènte) ¦ aVlais dC mi[
estudantes dos cursos ginasiaJ

| 
e comercial do Colégio Salda-

I nha Marinho, do Belém, enco:-.
] tiant-se em greve desde a, u]>i-

2? liafdafüoei 
n°"VÍ0 *V°'° n:'5 ,axas —lares lí, •• •'•«•' '¦"• Docas nM ousa- nada pelo diretor rio e-labele-

cimentoram intervir.

Fülhinhn do Hfivimeflto Caripcfi Polu Vkl
ABRIL,

15

lertacai

i.-so c qu.- I. informe do que-rido f sábio" dirigente do Pai"-
titto Comunista rio Brasil è
uni documento cjüè não porte-
permanecer fechado dentro tio
circulo dos militantes comu-
nislas. mas que, como um ro-
leito de «vão. deve sei çllvtii-
gado c ensinado à.s grandesnacional. Cor tudo | massas populares e ó.oetóiias.

•VQTM, HK ASSIX.ATCRAS rSKIOI.Illlld ,,Tr-

.4-JH.nva «$0^,

2o Grupo .
'' '" U'V l',(',,T  10.10. ... %r,
'' '•• "° *>»M»4.»  11.08,1 ... (tü-
o. i«. oa rnurmxijRA  „<55! ^
('' »' D0S TKX'r*!'S  i.iiü ... 41-í
O...P IHKS A3BKÓVIA1UOS  ssS ...^
C. >. 1IÜS PKMOVUXIOS  i --.. [\ jjí>

bi-aáiJt-iro, quo $$& <wia a süa
íome crônica seriamente au-
rnentada pela oarcstla, cuja
origem mestra resido na
anarquia da produção,

K' bem sintomática qiio a
nie.isagein de Vargas, pedia,
do reforma «to sistema do es*
ira dus do ícfro surja, quando
èle em discurso acaba cie pe-
d ir aumento tte produüvida-
d*, ás espoliadas « esfomeü,-

das massas camponesas.
Vargas continua trabá.

lha,ndo ». todo, vapor, pov
ordem doa imperialistas', uo
sentido de sujeitai- cada vez
xnals o Brasil aos interesseü
dos tubarões americanos que

contra arrastando nas prati- j fazem com a, guerra ótlmps
leiras do Ministério da Ma.-
ção o ÍMano Ferroviário Na-
cional. A mensagem tem ob.
jetiYos bem claro». O que
ela pretende é adaptar o
nosso sistema furrovirio ás
necessidades dos dominado-
res Ianques. Eles querem que
essaa estradas facilitem o es-
coam.cnto de matérias prima;?,
estratégicas (inclusive gene-
ros alimentícios paia estoca,
gem militar). Esse plano
nao leva em conta as gra.
ves necessidades <!io povo

negócios.

r^ MENTIRA
CARIOCA

O ministro do Trabalho de
Vargas baixou portaria, au-
torizando e regulamentando
a. forma de novas eleições
sindicais. E' a terceira ve?.
quo isso acontece no pequeno
snpa(;o cie seis anos. Até st•ur.c.a Ce nove. E^.ii.. terceira
portaria, na. verdade, apre-
sonto, algumas inovações, co*
mo por exemplo a. que se ie-

4o Grupo

lula. enfim,
de

pela li

i. IV
i'. c.
i i".

s\ ii,sos

DOS ,111 RN A LISTAS 
nus suuviDojiKs pum.icos
UOS COMICRClAlltOS 
DOS riUlYIMUNClARrOS 

",....

DOS SKlXHITAHIOS ....„...,,
DA tO.NSTRUAO CITO, .,','.,,
DOS M01'i;i.KIROS .„
DOS KNI!r:.\MEIKOS ,.,,..""'

ID.IWO l#0(-t
T.íimi «si-,,
?'->:w  74íi
'•»» «%
!•.«!*«  41%
»to ;ii «õ
BTI1 ?«<¦.„

CASA RETROZ
MAQUINAS

cb costura sem íiadot a
CRS 2 00,00

mensaif

Casa RETROZ
URUGUAIANA, 97

í

Ji'/*% om,. *Ajtofa(aiété
FRACASSO COMPLETO

. Em nota distribúida aos jornais. .,. COFAp, inoUretàJuíàVÍe;confessii .. traeasso .lu distribuição do pescado nus dias òiSemana aanfa. ihx « ,„,t„ que M,i„almil m hmp]M,l' dd...ie estavam estocadas, devendo êssc píbte se,- agora Totí&
çido aos consunimores pelos seus caminhões Oracuram fico toneladas para .-, semana .Santa, nenhumdeveria sei- sobrado, porque ose sobrápi mu áil quilos i
-Aliás, disso ninguém podo uuvid--

5J»^"Í 
lf'^ 

ju 
filas tivera,,, que penar horas e horas-,,„,-„•"l(l"' i Mi peixe de segunda c-a:e£ot'ia, e muitas Vezes ia.onple arnente podre. Alem di?so, 

'Vonvem 
ffl qn^sV

nnu Z 
0dlvCam5nhô^ VS? sentar vender d„rantc Lurse

•on (-. , ,'"CV 
t'ÜIUl,mlliu Pelo povo. Não deve |>orq,vcom toda - certWHj, t peixe podre; a COFAp prele.ue no^

¦i-"-'- o aiimiear do bolro do povo u dinh¦'ses lllij mu quilo.- dc

ealu-
11 SO quil,.volume não é muito alto. Ora,

porque „ c\istribuiçfi!o fracassou!
porque os consumidor.?.

h cüfótehga que
, eprescntáni.

Iloiru para tira.
pescado détèrioiado

Importuno d«'
Cuidei ras

A .Cui ssâo Consultiva 'iu
liitei-eambio Coinerolal com u
Rxti'.iiur, em unia do . ãüáu
ultimiis sesôes, deliberou ri<-.
jrar licenças para pedidos tio
Importações de caldeiras ge-,'aitoras ,1c- vapor, de. baixa,
média i< alta pressão, a le.
iihá, carvftò ou óleo, èi„
construção de chapa de fer.
ro, de manobra manuel -,i.

auíoiüritica. Os casos esp,-
ciais de c;ildeiraí. ainda i:âr.

procliniidas no pais serão e.xu.
ri,,nados pelos órgfios da CÉ

Dividas dn
Central

A Liga ao Comércio ao
ftiô .le Janeiro, míiíiM, r.s
próxima quart.í.?êh'â. às i«
hdrAí. om sua sede, a av*r,i.'
da Hio Branco, 136 — 11.?

ptVimwiU, Naiü». siusliU cIop

óredprès tia Estrada dè iTer-
ro Central do Brasil - for.
iicentlbres e empreiteiros

a lin! dc tratar das dividiu
daquela terrovln

Imposto de
Consumo

A arrecadação do ímpÒstò
do consumo efetuada pelaRecebedoria do Distrito Eç-
derai atingiu, em 1951; a im
poitâncià de üm bilhão qui-nheiitos e sessenta milliõc\;.
duzentos e novo mil ..-t-uzo;.
ròa; eriquáíitO que, ho ano
de 19ÕÒ foram arrecadados

Cr$ 1,33^ llS;p0Ó.0Ò:
Dentre as tllversas espécitó

triButadas, a que contribui
com maior soma ri o fumo.
vindo a seguir as bebidas, os
tecirtos as mnlhsrias e seus
ártafiteí. p k s s ft nãmariâi-,
cordoaihàs e liánàê, as per-funSáWâí è áíti^bs ds tóiicà*.
dor, os produtos farmacSuti-
cos \ rmiUcIíuís, m anàre-

1 lios. maquinas e artefato.-,
de metal e os calçados.

O impstò que ijn-iclo sóbie
o fumo permitiu, somente riò
Distrito Federal, que a arre-
cadèção tio ano passado se
eleyafcso a quinhentos e qua-renln c sele milhões, nove-

centra e trinta e Ires mil cru-
üoirõs, contra CrS 
•182. V 12.000.00 arrecadados

em inno. Nó que se refere àu
bebidas, h Hecebedoi-ia de.i-
tu Capital recolheu, nesses
dois anos CrÇ 271.687.000,0D

>¦ duzentos e quarenta c nove
milhões, novecentos e ein.
quehta c três mil cruzeiros*
respectivamente. Os tecidos
de malharia», coidoalhaa, pás-sánàmarias e linhas possibi-
litarám Um recolhimento .li.
CrÇ 113,840.000,00, cm 195J

tjimndo em 10f>5 esse recolhi.
mento fora de Cr$ 
.10l.«4.l5.000.00.

Quanto ao imposto que :,-.-
cide sobre às perfumadas <-.
artigos de toucàdór, suas ar-
1'èçàdaÇões atingiu em I9õl.
O.S í 11; 993.000,00 e efll
.1930. CrS 89.20S.000.00.

Brasil — praça. Almirante
J*«H«2ai'  Gloria; Pi-àç-,
Cardeal ArCoverde - Copa-
'•abana; avenida Bartolomei,
Mtltre - i.eblon; Pça. Alar-

co Aurélio Vila 
"

• Penha,

COLUNA 'DO M.A.I.P.
APURAÇÃO SIDNíSACIONAL

Ajnanhã,-quarta-fíera, às J9 horaa, será realizada
em nossa sede a primeira apuração do concurso da
Rainha da IMPRENSA POPULAR, já que os totais que
anunciamos domingo passado eram. apenas dos votos
dados pelos clubes patrocinadores das candidatas.

Convidamos para assistir a apuração, todas as can-
; didatas. cabos eleitorais e demais interessados no con-

Cos rapa

Excedentes do
Instituto de
Educação

O ministre da Educação,
em data de 10 do corrente, au-
torisou a reabertura dus rufe.
triculás para as candidata.-,
mio classificadas dentro dus
Educação nos estabelecimen-
tos subordinados ao Dep. de
400 vagas do Instituto de
Educação Técnico Proíisslo.

nal, revalidos os exames de
admissão prestados por cia.».
Estoque dc
Fumo

Feiras-Livres
1IO.IE Rua Laura de

Araújo — listado de Sá; rua
Silva ftabelo  Méierj hia
.Montevidéu -- Penha; Afou-
so Pen;: e rua Campos Sa.

les •-¦ Engenho Velho; rua
Conselheiro Junqueira, Rea.
leilgb; rua CUirisse Índio do

Falando a imprensa o sr.
Edg&rd Chstinet, presidente,do Instituto do Fumo, infor-
inou que, atualmente, é esíi.
mado ein 21,422.301 ijuilc;.,
representados por, 297.532
ardos, o estoque cie fumo
existente nos trapiCÍies Üe
Salvador, Eania, e nos dc-
póaitos dos produtores do in
terior.

ICsplIoou que ó lUlmorifG
enorme dos éairjqUM é devido
te dificuldades tle Òxpróta.

MORTALIDADÉmFANTIL
O Índice da mortalidade infantil, no ano passado, segiliuíü" Serviço Federa, de Bioestatística foi de 407 poi mil An-<;a .hsiribulda k imprensa afirma qtie nos »r.cS'ai,íoftó',v,iu êsae índice nitilto maior, terminando por diser aue a mor'-talldade no Disfcto Federal baixo progressivamente o toòida nota e de ufanismo, achando ser muito pequena essa taxacô J0,' èriançaâ mortas êm caciií grupo de' mil nascimentosDe acordo com o dado Chegámos a conclusão de que em3IJ61, morrer™., aqui no Rio. milhares dl criança, ames d,awngir 1 fcnòe da idade, A taxa dn inoítâÜáàda * d., farrt

manto fe.ílç:c:-:S er, íiü gX^0 dé i A=St,-^S'ciniant», temos mais da lò fcôi-tes ántèí âi J ^* V - f£viço de Bioeòtatíatica aitida acha que o governo'eetáfMindÕ >muito par», diminuir o inàíce d« mortalfdadé! ' J

ClU'SO,
CCMA.NUOS

U£ JORNAL.
Pedimos a todos o» clubes

que lizeram comandos de ven-
da da IMPRENíSA POPULAR,
que nos comuniquem (40JE.
impreterivelmente: caso os
clubes não possam mandar ne-
lihuni representante, toléfo-
nem para o MAIP pelo têléfo-
ne 22-3070.

EiVI'REGA DE
PRÊj-nos

I-Ioie, às 17 horas, miliza-.
se-á em nossa sede, à rua QuS«
tavo de Lacerda ii), 1-,? andar,
a solenidade de entrega dos
prêmios aos clubes do CentiO
Mar, Méier, Bonsuccsso e Fren-
te Juvenil, vencedores da Erriu.
'ação da semana passada.

Para esta solenidade, cou.
vidajnos os sócios cios clubes
vencedores, bem como os de-
mais, amigos da IMPRENSA
POPCLAR.

ATENÇÃO, CLUBE
DA PENHA

A Fronte Juvenil do MAIP
pede-nos a publicação tio se-
:juihte:

«03111' virtude de ate açora
i.iâoi termos recebido qualquer

resrinsta cio clube da Penha, ua
desafio quo fizemos da sema.
na passada, voltamos a, avisar
os responsável do clube qus o
desafio contínua de pé e qu? o
clubo perdedor pagara ao
MAIP u'a multa de CrS 100,00.
Pedimos resposta urgente, pois
caso não aceitem, desejamos
tornar público que estamos ;i
disposição do qualquer club<>
que quizor *tdpar a. parada':-.

(Ass.) •- Frente Juvenil.
EMULAÇÃO GERAL:

1.» Ipanema-Leblon .. 40,4'X-
2.» Bi ente Juvenil . . 33,7%
o,5 M. Hei-mes ... '. 

, 21 %
á.« Centro Mar e Cen-

tro Terra ....
CAMPANHA

DE SÓCIOS:
li,' Ipanema-Lebloi
2,v Méier
3.» Orla Marítima
4;° Bonsucesso ..

FINANÇAS
S. Cristóvão .,
C. 
Praia do Pinto .
Frente Juvenil ..
M. Hcrmos .. .,
Senador Gamará

fere à coiivotfaead 8 iismtn
ção da data do pleito pelo pre-sidente do Sindicato e o pr&.zo para a posso aa diretôriii
eleita. Não 6 fato novoa tam-
bém, a deckM-açfto do er. s&>
fiadas Viana ao vcspcrtiiic.
oficial do Catete, jle gas ,c,
Ministério rrabalho «S?
inlcrvirá, t .- dentrp -fo ÒÓ
dias on Sm.... atoô estanjo jíê-integradot .,d «.legalidade fle*
mocràtici». Antes ctele ^á ti ¦
jserain a mesma aliiunasão er
srs. Honòrio Monteiro, Maí-
ciol Dias Pequeno t\ Dantcv.
Coelho, nmo para aâo falai
nos quo o» antecederam, Tu-
do mentira carioca. Auteii ,<•
depois dtósas «peremptoriiij
declarações:- as entidades siri-
dicais lieaiam mesmo -sob"t,
guanté mtnistenalir.ta, -,

O quo o M. Segadas Viam*
não dz. por exemplo, 6 quemantém ». exigência, do ate;,
tado de ideologia ca-ni<fted,f
sob umu, cteciaraqão do pró-
pria punho do carididiio dc
que não esta, .incurso na?,
causas para iuelfegibilidade
apontada* nos artigos «. pu-rágrafos da eajrisoh"dásao''das
Leis do Trabalho. Não di,:
também /.-ue, de acordo coni
ps Estatutos sindicais, não rj
o presidente, mas à assem-
bléia, o órgão qualificado pa-ia marcar eleições c apre •
vai- u, forma de realizaçãt
das mesmas.

Em resumo o sr. Segadas
Viana continua, naquele aei.
vício antigo, de pensar aue í
líder sindical, que as coisas
não muilaram e que pode fa-
zer hoje ,j que se faaia nu;,
tempos do tEóa noite, -fcrá-
balhadores do Brasil». Às
suas instruções pa.ra as elei-
ções sindicais não valem na-
da. São contra a Constitui
ção, atentam contra a Li-
herdado Sindical e os traba
lhadores as desprezam como
despresaram as portarias d..
prôf. Konúrio e do sr. Danton
Assim mesmo háo de exigi,
com toda a certeza, qne h.»
jam observadas, que o Mi-
ristério se mantenha aUniic
ao pleito, o hão de eleger di-leto.rias capazes de, com o
apoio e sob a fiscalização da
corporação, fazer que os S:n
dicatos retornem ã prática da
democracia sindical. Aí então
é que as palavras rio sr. Se-
goelas passarão j.cla prúvidos nove.

22,S%

64 %
44,1%
41,8%
40 %

. ' 30,00
. 200,00
. 339,00
. 00.00
. 5(5.00

3.. 100.00

1.774,60Total:

niAIULHADOBES DA LIGHT
AMANHÃ, às 19 horas, na sede do MAIP à ni»Gustavo de Lacerda .19, 1,' andar, reaiizar-se-á uniareunião do Clube do MAIP dos Trabalhadores da UkàA Direção do Clube convoca para esta reunião lodo.

pm a 0!'CS Light amigOÍ5 (1a fMPHENSA POLlLAR ,e chama a atenção dos responsáveis pelo* eé-tores para a grande importância desta reunião 
'

ANIVERSAKIOS

Completa um ano dc ídado,
no dia 16 do corrente, o mani,
no Luiz Carlos, filho do casai
Albano Andrett da Silva, e d.
Aurora Fernandes da Silva o
neto do sr. Josí Desid<«rio de
Silva e d, Jacomiiia da Silva.
No dia Ü0, domingo, os psis o
avós do jovem anlVèwâíiiàíe
oferecerão nes seus àinlgroa o
parentes uma suculenta f«íjos,-
da, a rua Santo S«pa3«FO„ u.
89, em C*stadu\*a.

Jorgv JferfíHftt," — itt
data de iwje, registra-se o art-
verimriT «--ttllcta do poeta Jr??.
jro Medauar.

"¦/*r*.>*-f--l/»*j-ll* •rHi'v-*-V^»-j-v't,V%-*-'<.*K^v-»!H»*^
• •*'*'^.H*-.'^^¦^>*l•¦^JH#\•v

CALÇADOS CINTRA
• S-.. , ' da

dc tif^bür, fcfi-R Em \trim ao BoM Um de 5*

1
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NOTA INTERNACIONAL

í

A Conferência de Moscou
E a Coexistência dos Dois

Regimes
o êxito ela Conferência Econômica .riu AIoscou excedeu

ns cspectativiiH mais otimistas. Encerrando-a, os delegados
aiirovuram uma resolução ele apelo à criarão tio tinia orga-
niznção mundial peamunente destinada a fomentar o inter-
câmbio entre tutlns as nações. Também se resolveu apelar
à ONU no sentido ele nue convoque o quanto antes umn
conferência econômica internacional, para aproveitar as pos-
bilidàdcs dc ampliação do comércio entre as nações.

Essas deliberações surgiram à base de observações, di*
relas dos delegados dos diversos países. A delegação brita-
nica, por exemplo, firmou cartas dc acordo dc exportações
cujo valor monta a 16 milhões de libras c ainda ficaram
dependendo de conclusão outros acordos no montante dc
mais cinco milhões ele libras, ü delegado americano (Jlivcr
Vickery, importador dc S. Francisco, constatou que a con-
ferência pode converter-se, num importante fator para ele-
var o nível de vieai do toelo o unindo. Comerciantes fiance-
ses, italianos e belgas concluíram também importantes
acordos comerciais, li' de salientar, finalmente, o vulto das
transações realizadas entre a China c a Inglaterra, que so-
bem a mui» de dt'7, milhões de libras.

Quanto ao Brasil, nossos delegados, através do noli-
, ciário radiofônico, mostraram-se entusiasmados quanto às

possibilidades dc venda tle café e dc compra de trigo sovié-,
tico, cm bases excelentes para ambas as partes.

A conferência constitui uma das mais «videntes dc-
moiisl rações da .sinceridade com que os países do campo
tlu socialismo e da paz levam adiante a política baseada na
possibilidade da coexistência pacífica dos .sistemas sócia-
lida e capitalista. Mas uma coisa que fica politicamente
ressaltada com a realizarão da conferência é o caráter mói-
bido e criminoso da política de guerra, da economia de
guerra que se baseia na corrida armamentista c nas tlcsen-
freadas negociatas que realizam aqueles que fazem ótimos
negócios com as guerras e com a preparação guerreira.Em oposição à política socialista du sobrevivência pa-cifica dos dois sistemas econômicos cm que se divide oinundo, os países capitalistas oferecem, na prática, o quadrosombrio da destruição tle massas produtivas como recurso
a solução dc crises c do aprofundamento du exploração dosmercados sob dominação imperialisla. Essu política leva à
pratica do belicismo, hoje instituído em sistema pelo blocochefiado pelos Estados Unidos. Por outro lado, a economiade guerra e o grande dospendio não produtiva dc recursosna produção de engenhos de guerra leva a um aceleradoempobrecimento das massas, leva à queda da capacidade deconsumo dessas massas c aprofunda a crise do sistema ca-
pítalisla.

A oportunidade oferecida pela Conferência de Moscou
demonstra a nao existência dc tais crises no campo do so-
cialismo e da paz e permite que a União Soviética e os pai-ses de democracia popular ofereçam aos povos que vivem
sob regime capitalista oportunidade de elevação dc seusníveis dc vida.

Enquanto semeiam a morte com a arma microbiana_———————_—,»,, -—,._»,_,,-,..,

PREPARA
IANQUES O BOMBARDEÍ
ATÔMICO ti A CORE 1

O gangster Vantlemberg tragou planos para a consumação do mons-truoso crime numa conferência a portas ièchadas — Impressionai!-te revelação contida num despacho da United Press — Durante a«segunda Guerra Mundial, os belicistas norte-americanos já estavam
preparados para a guerra microbiana

WtWMQW** T*-»;-»!*-:- ¦--'••ra:r»xi;i'>t-a3aa| T&stmwJtr^Sãig^mamaÈamÉÊBài us e

JELEIÇÕES À FORÇA BRUTA

PARIS, Abril ±- (Especial
para a IMPRENSA POPULAR)— Enquanto lançam mão J.t
arma microbiana contra os
povos chinês c coreano,' os
i-rovocadores de guerra norte-
americanos preparam a guer-ra atômica. Revelando us si-
nistros planos que estão sen-
do realizados nesse sentido, a'
agência United Press tlifuntliu
a 11 cie março o seguinte cies-
paclio, procedente tle I-'ortli-
Worth, no Texas:

«O general Vandenberg,
chefe do estado-maior das
forças a é reas americanas,
conferencicu a portas fecha-
das durante 3 horas, com os
diretores da Companhia «Con-
sólidated Vullee Aircraft» quefabrica o super-bombardeiro
atômico I5-3G, e com'o general
Anderson, comandante da Oi-
tava Força Aérea, equipada
com esle tipo de aparelho,

Julga-se que a conferência
tenha girado em torno do uso
eventual na Coréia tio B-36 3-.1
do YB-60, bombardeiro ultra-
secreto, com 8 reatores, que é
uma ver. o melhorada do pri-
meirq. E.e ainda não foi lan-
çatlo no ar.

Esta conferência só foi re-
velada após o general Vau-
dehberg ter voltado para Wa-
shirigtòn; depois tle ler esta-
do ontem com Truman em
Key-West».

A informação tle fonte a-
mericana apresenta clara-
mente os preparativos que es-
tão sendo realizados para a
agressão atômica conda a

Paralizados os Trabalhos
Na Comissão do Aumento

ROOSEVELT
A Iiiulio do Moscou, por mo-

tivo tio aniversário da morte.1
«Io presidente Roosevelt, lem-
Virou que o antecessor ei:: Tiu-
i.ian foi um.campeão da ami-
zatle soviético-norto-america-
ria e- que os seus' ideais foram
rapidamente esquecidas pelos
homens quo hoje governam .is
listados Unidos.

.AMEAÇADOS
Nekos Beloíanis e Eli Ioni-

dou são tkiis outros patriotas
condenados à morte pelos tri-
iuinaís mon arco-fascistas da
Grécia. Os tribunais de Ate-
mas, além de seu caráter pro-
/lindamente reacionário, so-
irem pressão dos ini.perialis-
Ias americanos no sentido da
matança e prisão de lutadores
gregos que se hafem pela in*
dependência nacional.
GREVE GERAL

Os sindicatos operários ita-
Sianos de várias tendências;
marcaram para! o próximo dia
23 uma greve geral por au-
.monto de salários. A greve?
será dc advertência e se con-
Serterá em greve de maior du-
jação caso os aumentos rei-
vindicatlos não sejam atendi-
dos.
TROVAS

A imprensa soviética publi-ca fotografias de bombas bae-
teriológicas lançadas pelos .*•
Jnericanos na Coréia e na
China. Essas bombas têm for-
ma cilíndrica c estão dividi-
das em vários compartimen-
tos. Outras fotografias mos-
tram insetos contagiados quu-os aviões americanos lança-
iam sôbre cidades e aldeias
coreanas e chinesas.
?ÍOVAS CIDADES

Já foram construídos 150
modernos edifícios de apar-
lamentos que se destinam aos
habitantes da cidade de Ka-
khovka, a qual ficará sub-
mersa pelas águas do Dnie-
Jier, após as obras de barra-
gern que se realizam na ra-
giao, para a construção de
uma gigantesca central hi-
drelétrica. Também estão
¦sendo construídos em Nova-
Kakhovlta escolas, restauran-
tes e um grande hotel.
SUCESSORES
DO NAZISMO

Q órgão oficial das forças
aéreas holandesas «Vliengen-
der Hollander» publica artigo
«o antigo piloto nazista Franzhpmdler, contando como lan-
cava bombas em Stalingrado.
y Jornal acompanha êsse ar-ligo de uma nota, aconselhan-do como utilizai- os ensina-mentos contidos no artigo ..Io
piloto da aviação de Hitler.

Mais uma vez roí adiada a
reunião da Comissão Governa,
mental designada ipara estu.
ciar o aumento do fiincionulis-
mo. Até a ida dos funcionários
no Rio Negro os trabalhos da
Comissão eram morosos. Nou-
se dia o sr. Lycio Hauer tie-
claróu que os estudos básicos
ji se encontravam concluído.-
o protestou contra a. morosi.
dade.

Getulio prometeu que ia
apressar, e o resultado já se
vê; entramos na terceira sema.
na depois tia promessa e a Co-
missão se reuniu uma única
vez. Hoje, quai.do os funeio-
narios postos à disposição da
Comissão ultimavam os traba-
lhos de datilografia do ante

projeto ja aprovado, e a que
falta apenas a aprovação da
redação final, o sr. Melo Fio-
res petio riais dados pura «cer-
minar* a exposição tle mbti.
vos. Torna-se cada vez mais
claro o propósito elefinielo de
protelar o maior tempo posai-
vel a solução do problema!

Estes dados para a expçsi
ção tle motivos servirão, cor-
lamente; para estirer o tempo
de paralisação da Comissão por
mais uma semana,, pois se a
reunião não for boje só po-::e-
rá se realizar quinta-feira, por-
qua amanha é dia de despache
eio Ministro da Fazenda com o
Presidente ela República o o
sr. Lazari Guedes estará nc
Palácio Rio Negro,

Coréia. Visando des trulr
qualquer vestígio de vida na-
quele pais, os bárbaros ian-
ques preparam-se para enviar
tias Duses japonesas os bom
bardeiros do último tipo, ptn-,
tadores da bomba lõmiea, a-
pesar da condenação de mais
tie 500 milhões tle pessoas no
mundo inteiro a esse mons-
truoso crime. Trata-se ds
uma ameaça real, que não po-
de ser desconhecida dos po-
ves, diretamente visados uur
ela.
.xiJÍSCUTIVEIS
OS FATOS

Eriquanlo isSo, repetem-se
os bombardeios microbianos
da Coréia. Aviões ianques se
meiam a morte e a doença em
varias regiões, espalhando
massas compactas oe moscas,
mosquitos, porcevejos, carrà-
patos, lacraias e aranhas nos

| campos e nas cidades.
i O canibal Ridgway nega as

denúncias levantadas contra
esses bombardeios. Mas os
criminosos de guerra, em ge-
ral, só reconhecem seus cri-
mes quando sentados no ban-
co dos réus de um Tribunal
internacional. NO caso, há to-
tio um conjunto de declara-
ções c de fatos indiscutíveis,
que acusam Ridgway e os im
perialistas americanos.
JA' ESTAVAM PREPARA-
DOS EM 1945

Esses fatos provam, inclusi*
ve, que a guerra microbiana
vinha se-ndo preparada pelos
belicistas americanos desde
antes da Segunda Guerra
Mundial. Numa entrevista
concedida ao «New York Ti-
mes» pelo major Alden II.
Waitt, chefe do corpo quimi-
co do exército americano, e
publicada a 13 de março rle
1949, afirmava ele que «não |
duvidava de maneira alguma
ela eficiência da guerra bac-
teriológica». E acrescentava:

«Estou certo cie que dispo-
mos dos melhores cientistas
trabalhando nessa questão
Quase no final da Segunda
Guerra Mundial já haviames
ultrapassado qualquer de nos-
sos adversários nesse setor*.

Quase no final da Segunda
Guerra Mundial... disse o
oficial americano. Torna-se
evidente sem nenhuma dúvi-
da, que durante a guerra e
mesmo antes, já se preparava
a arma microbiana nos Esta-
dos Unidos, no fnmirrra:lo
campo da «Biólogicr.l Wárfa-
rc», conforme revelaram os
técnicos II. Kogain e II. E
llart.

*"
CONFISSÃO PREVIA
DO CRIME

Esse fato, aliás, também é
confirmado pelo relatório re-
digitlo por dois cientistas a-
mericahos, o.-, professores The-
dor Rosabury e Elvin Kabat.
O documento tornado público
em 1Ü47, enumerava um cer-
to número de doenças — deu-
tre as quais a peste — quo
podiam ser propagadas medi-
diante a utilização da arma
bacteriológica. S a li entava,
numa confissão prévia do
monstruoso crime, que a to-
xlna botulinica é o mais pj-
cíeroso elos venenos gastro-in-
testinais, porque pode matar
em poucos dias de GO a 70
por conto do suas vítimas.
Introduzidas nas fontes de
água potável, permitiria o
nniquilamèrito de populações
inteiras antes que pudessem
ser tomadas medidas preven-
Uvas.

A medida que so aproxima
a data das eleições no Clube
Militar, os generais íuscistas
ila chamada «Cruzada Demo-
cràticà»» entram cm pânico.
De acordo com as diretrizes
traçadas na embaixada ame-
ricaini. a atual diretoria da.
quelu associação deve ser der-
rotada do qualquer modo — ou
nas urnas qu na força bruta,
mediante Intervenção,

O desencadeamcnlo da onda
do perseguição aos militares,
tilém de outros objetivos rea.
eionái-ios, visava 0 intimitia-
monto dos oficiais democratas
o seu afastamento, por meio

I da chantagem aiiti-comunista,
das fileiras dos que se batü.ii
cm d-.ijesa do petróleo e contru
a ida de tropas do Brasil parei
a guerra dus americanos.

Mus como, apesar de tudo,
as eleições .primárias ao Clube
estão indicando a sensível pre-
íerênciá dos sócios pela rcalii-
ção 

'ela- chupa Estlllac-Hortu
Barbosa, os generais fascistas,
orientados pelo capitão Edgurd
Btindy, do Serviço Secreto dr
Exército Americano, c pelos
«tiras» ela Policia, estão iiiten-
olficándo a prisão de oficiais,
Inclusive daqueles quo fazem
parte da chapa nacionalista,
como é o caso — anunciado nos
vespertinos ontem — do major
aviador Fòrtunato Oliveira, eyi-
Ire outros.

LARES DE OFICIAIS
VAREJADOS

Estamos informados de que
essas prisões têm como objeti.
vo agora prejudicar as ciei-

ções no Clube, e vem causando
verdadeira revolta entre os us.
sociatios daquela agremiação.
Nos últimos dias os oficiais
(não precisa que participe da
chapa; basta que seja um-ati.
vo cabo eleitoral) eistão sonde
presos durante o serviço o diz
se que só serão peistos em li-
berdade depois do pleito uo
Clube. Detido um oficial, vão
cm sua casa, e, de revolver em
punho, Intimidam a familia,
vareja a casa, revolvendo pa-
pel por papel, c depois que se
vão retirar exigem, sempre de
revolver em punho, que os .Ia
cana assinem uma. declaração
dc que a busca foi livremente
consentida, ele. No momento
a onda el0 violências 6 maior
na Aeronáutica,

NO l.""R.C.G,
Enquanto isso, o campo dc

concentração dos «Dragões da
Independência», ou l.« R.C.G,
uni São Cristóvão continua
oferecendo o espetáculo dos es-
pancamontos dc presos, elo.;
maus tratos sob toelos os as-
pectos. Um civil que lá esteve
preso até há poucos dias dissa
que ii alimentação ali é pessi-
ma, que os presos, confinados
cm celas, não têm direito a cd-
mar banho e dormem uo- ladn-
lho frio. Os próprios guardas
vivem pessimamente, pois são'M homens de guarda, mas só
lut tarimbas para 10 ou R! —
os outros dormem no chão. Oa
oficiais fascistas chamam aos
soldados de «estrume».

OS ESPÁNCADORES
Contou ainda o ex-preso que

certo dia encontraram na pa-rede uma inscrição de protos.to c que os dois j/rosos que ali
estavam no momento tive-,
ram seus rostos esfregados na
parede, por um oficial fascista,
Entro o.s espancadores, cujoü
nomes conseguiu guardar, 

'os.
tão: tenente Brotas,' tenentci
Paiva Chaves, major Mertdon-
ça, tenentes Djultei-, Cumule,
Adir c Caclatore, capitão Ma»
ronca e 2.i sgt, Antônio VU
lar.

DESEPERO FASCISTA
Fomos também informados

ele que dias atrás, na Policia
Especial elo Exército, o Tou.
Ávila, eni desespero fascista
com us denúncias deste jornal,
comentava irado com outro ofi.
ciai: <;A solução era chegar na
IMPRENSA POPULAR,' que»
brar tutlo aquilo, e atirai- o dU
retor pela janela».

O.s fascistas sempre forrai.
assim: têm ódio dc morte ü
imprensa livre.

Negociações
Em Moscou

MOSCOU, 14 (INS — 05
comerciantes 

' 
britânicos quu

participaram du conferência
Econômica Internacional dei
Moscou eslão ajustando uma
transação eeunorc-ial corn n. Bul„
garla no vlor de G milhões c
."00 mil dólares, sobro uma
base tie pcrmula do produtos.

Em entrevista concedida
nossa reportagem, o deputado
Euzébio Rocha declarou ser a
lata cm defesa do petróleo o
aspecto mais importante e fun-
dámèhtal da lula que se trava
enlre as regiões sub-descivo!
vidi.s c us regiões super-iiidus
tfiulizadas.

— Os grupos econômicos que
répreseiitim. os i.itercsscs des-
tas —. disse — procuram fazer
com que aquelas regiões pe-r-
innneçum conio centros expor-
ittdorcs ele matérias primas e
ele produtes agrícolas primários
o evitem o desenvolvimento in-
ciiistrial, para que não sejam
Écvis concorrentes. O quadro
i mis evidente desta opressão
econômica o financeira nos é
elatTo pela Venezuela. Quem ti-
vir dúvidas a êsse. respeito,,
basta consultar os relatórios elo
remonto Agrícola daquele país
ou o recente livro «Gcopolítica

Entrevista do dep. Euzebio Rocha à IMPRENSA POPULAR
•i.-i Fomev, do Josué de Castro,
(|tie evidencia como a Venezue-
Ia não tom nenhum desenvolvi-
incuto industrial e importa to-
cos oí produtos industrializa-
ll. b.

SjÍUAÇAÒ de
INÒiGísNCIA

Prosseguindó, afirmou o par-
lamentai- que, terminado 0 ei-
cio do petróleo a situação dês-
st- país será da mais absoluta
indigênçia, enquanto os mono-i
pélios pclrofifei-os levaram pa-
ra o tesouro de «Wall Street»
somas astronômicas. Apenas em
um ano, o lucro das empresas
petrolíferas subiu a 800 mi-
lliéc-K do bolívares, elos quaissomente 107o ficaram no país.
0 resto foi exportado sob a for-
ma dc rendas das Companhias.

—- Estes grupos financeiros
— prossegue — estão tentando

De Grande Ini
0 Reatamento de Relações fei a URSS

tia
ÍNTEGRA DO DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. RUBENS
DO AMARAL, NA CONFERÊNCIA ECONÔMICA REALIZADA
EM MOSCOU — PROPOSTAS APRESENTADAS PELO DE-

 LEGADO BRASILEIRO í-

Conforme anunciamos em nossa edição de domingo,
publicamos, hoje, a íntegra do discurso pronunciado
pelo sr. Rubens do Amaral, delegado brasileiro à Con
ferência Econômica Internacional, realizada recente-
mente c-m Moscou:

«Sr. Presidente, srs. delegados: Desejamos, antes
de mais nada, agradecer à Comissão Internacional de
Iniciativa da Convocação da Conferência a possibilidade
deste encontro que temos'com representantes de nu-
merosos países.

Nós, brasileiros, sentimos, possibilidades de desenvolve-
em nossa presente condição, rem-se as nossas indústrias, a
necessidade do ampliação de nossa agricultura, as nossas

HOJE REUNIÃO
DAS MULHERES

Da Associação Feminina
do Distrito Federal solici*
tam-nos a publicação da se-"üirité nota;

«A Associação Feminina
do Distrito Federal eonvo-
ca todas as representantes
das organizações, de .bairro
e suas associadas em ge-ral para uma reunião hoje,
is 17 horas, em sua sede á
iv. Almirante Uarroso 97,
sala &06.

ia.' A Üiitiíoritts

mercados c trocas internaeio-
nais. A delegação brasileira de-
seja expressar também a sua
calorosa gratidão ao Comitê
Soviético pela magnífica rc-
cepção e estadia que nqs tem
proporcionado.

Na presença de representa»-
tes do Comitê Tchecoslovaco,
aproveitamos a oportunidade
para manifestar nosso agrade-
cimento pela calorosa acolhida
que nos prestou em Praga.

Em primeiro lugar, nós, bra-
sileiros, não devemos perder
êste contacto entro homens de
negócios de tão numerosos pai-
ses. Antes, pelo contrário, dc-
vemos aproveitar a oportunida-
de que surgo diante de nós, não
distante as dificuldades que se
nos apresentaram para vir
aqui. Nós, os delegados brasi-
loiros, não podemeis falar evi-
denteniehto sôbre o que oe:or-
reu em outros países, mas no
Brasil a notícia desta Confe-
rèiie-ia despertou grande inte-
rêsse e confiança na possibili-
nade de estreitar as relações
comerciais com novos países,
com novos compradores, muito
especialmente com aquela parte
dn mundo da qual estamos qua-
so dçsligados. Isto o grande-
r.icr.tc prejudicial para 0 Bra-
";'._-fio:s cm nosso país quo po-
d-.-i-iamos chamar dc importa-

riquezas minerais, os nossos
meios de transporte e tutlo
mais que so refere à vida eco-
nômica. Isso depende das pos-
slbilidades ele intercâmbio que
podemos conseguir n0 mercado
internacional. O mercado mun-
dial do país reflete-se direta-
mente nas condições do vida do
povo brasileiro. Por isso fala-
mos com consciência de que
estamos aqui realizando um
trabalho que merece, sem dú-
vida a satisfação de nossos
compatriotas.
POSSIBILIDADES-
DE INTERCÂMBIO

Com essa análise dos fatos,
sem menosprezar a., difieulda-
des que existem, ma.i também
sènT exagerar os obstáculos,
sentimos grande ansiedade eni
e.ue os trabalhos iniciados para
atelei-amentó eia colaboração
econômica internacional, obje-^tivo desta Conferência, não se-
j,i_ interrompido, mus ao ç?n-
irário seja fortemente inipul-
sionado,

Nós, brasileiro.3, com a ex-
pertencia de negócios dos úlli-
mos meses, pensamos bastante
nas possibilidades da coopera-
cão sem discriminações, pois
estamos sentindo que dela 'de-
pende o desenvolvimento do
llrasil e de suas riquezas natu-
tais e c isto que faz com que
homens de negócios do Brasilim 8 HSHDíUdor há euojmes wor.urem «atraí «era contacto

com países aõ3 ejuais quase
nada vendem e quase nada lhes
compram.

O Brasil, pais ainda pouco
conhecido, com uma riqueza po-
te.nciai das maiores do mundo,
necessita urgentemente, desse
comércio sem discriminações, a
fim de desenvolver sua econo-
mia, para melhorar o padrão
do vida do seu povo ou mesmo
para mantê-lo. O Brasil precisa
assegurar o seu desenvolvi-
mento industrial. Isto só será
realizado na prática, a medida
em que pudermos exportar
mercadorias e matérias primas
necessários. Ora, o movimento
de exportação do Brasil dimi-
nui gradativamente, e isto sig-
hifica para nós repressão do
'. esenvolvimento industrial.

Os estudos das possibilida-
('es econômicas dos países da

i América Latina e o levanta-
mento estatístico da ONU sô-
lie o movimento internacional,

m. relação a América Latina,
'. "monstrart.r.i que nos últimos
:'0 anos, nos mercados mun-
dinis são observadas depres-
se'es,_ o nos achamos nesta si-
t^rÇão que, tem determinado a
Võüição dos produtos eme ven-
i>n:os enquanto err-sec cada
u.;, mais os preços das máqui-
nus e matérias primas de que
ni eçsdtanios: A tonelada do
exportação brasileira, ele 1925
a 1029, foi 100; em 1949 era
apenas 289. A tonelada de
importação tle 1925 a 1929.'atabem etuituva 10Ü e eni 1949,'"'3. (ise.,ue-se u.u trecho com-
íilctumente trancado).
PROPOSTAS

APf.^J2KTADAS

nossa importação. Tal de-
stquilibrio obriga-nos a redu-
zir imediatamente us importa-
çoes que estão presentemente
reduzidas em 90%, isto ó, redu-
zimos a importação de artigos
essenciais, como carvão, peli-0-leo, máquinas, trigo etc. E êsse
ponto fraco da nossa pos.çaono comércio mundial é repre
sentado pela extrema concen-
tração do nossa exportação.
Apenas cinco produtos repre-
sentam 80% dos nossos forne-
cimentos para o exterior: o
café, 70%; algodão, 10%; ca-
cau, 5%; etc. Necessitamos du
mercados para outros artigos,
como: tecidos, tecidos de algo-
dão, algodão, óleos vegetais, l'u-
mo, cereais, ceras vegetais, ma-
deiras, etc. E' fácil comproen-
der os perigos de uma tal si-
tuação. A alta e baixa no prü-
ço tio café determinam grandes
oscilações na vida de nosso paise nas condições de vida do povobrasileiro.

dois

neces-
negocia-

essa par-
vivem cerca

As possibilidades de comércio
com todos os países do mundo,
com todos aqueles quo possam
comprar-nòs ou vender-nos ai-
guina coisa necessária ao nos-
so progresso, são essenciais às
importações e exportações do
Brasil, isto ó, essenciais à eco-
noiiiia elo país.
. Há quem defenda no Brasil

a tese de que paises de diferen-
tes sistemas econômicos e poli-
ticos não podem coexistir pacl-
íicamente, nem manter relações
comerciais. Mas a própria rea-
lidado através da história de-
monstra o contrário. Tanto ou
Estados Unidos, como a Frtin^-.
e a Inglaterra, para citai- ape-
nus esses três países, mántêni
relações diplomáticas e econÒ-
micos com a União Soviética e
demais paises da área socialista

países. Se os mais desen-
volvidos paises 

'do 
munilei, aquó-les que têm grande desenvolvi-

mento . industrial, procuram.sempre novos mercados, por qüãc que nós elevemos permanecerisolados? Nós que precisamosmelhorai- a nossa situação e-.-o-nomiea e que sentimos
sitlade de estabelecer
ções comerciais eom
te dc mundo, onde
de 80Ú milhões de seres huma-
nos. Estamos convencidos d-,
que a convivência pacifica en-
tro diferentes sistemas o regi-
mes, não só 6 possível mas
constitui uma exigência entre
todos os povos do mundo.

_A deíegaçao brasileira pro-
põe: 1) — Que se constitua, nos
diferentes paises, o intercâmbio
comerciai para aproveitar tô-
das as possibilidades dc impor-
tação e exportação, dos paises
que participaram da conferên-
Ua c todos aqueles que queiramou venham a tlar o seu apoio,
•-') — Que cada delegação pro-mova todas as medidas neces-
sái.as para levar ao conheci-
iiieiuo dos seus respectivos go-
vernos, homens de negócios, or-
gãos especializados em assun-
tos de comércio internacional,
das reais possibilidades de ex-
portação, ou trocas eiomerciais
e de tudo que vimos e senti-
mos nesta Conferência; 3) —
Que se funde uma organização
internacional destinam a possuir
informações de todos es países,
sôbre suas possibilidades cie
compra e venda, como instru-
mento dedicado a fomentar a
niaior colaboração comercial.
4) ¦— Que essa urgamzae;ão
promova desde logo um leyari-

lamento das possibilidades co-
j mérciais de todos os países e

lambem destruir o desenvolvi-
mento industrial do nosso país
e o golpe mais importante é
dominai' o setor do petróleo,
através elo qual, pela política
de- combustível, decidirão do
ne-sso destino, á nossa revelia.
1'ENTATIVAS

DOS Tl.üSTES
Mais adianU-, declara o sr.

Euzébio lincha:
— A Constituição ele 194(5

encerrou a primeira tentativa
de alteração ela nossa legislação
nacionalista e que su tornou
inócua porque- o patriotismo
ele-s brasileiros impediu a apro-
wu-ão elo Estatuto do Petróleo

A segunda tentativa foi levada
a efeito com o projeto 1516,
que permite a participação dês-
se-, grupos na economia petro-
lífcra, criando para estes 0 eli-
••dito adquirido, que será de-
tendido inclusive pelas armas
istrungeiras invadindo o ter-
i-itório nacional. Ceder petróleo
é ceder a própria soberania.
foi um coronel norte-americá-
"e quem depôs Konmlo Galle-
gejs, presidente da Venezuela,
segundo suas próprias declara-
Ções, poi- ter êle tentado au-
rriêiitai' o imposto do remia elas
companhias petrolíferas,
A ATUAÇÃO
DO CEDPEN

Continuando, a f 1 rma
deputado:

— Foi o conhecimento tia
experiência internacional quenos levou a apresentar o pro-
jeto 1595, que estabelece o
monopólio estatal e que me-
recou a recomendação do
Centro de Estudos e Defesa
do Petróleo o da Economia
Maeional, cujo 4." anivrsário
será comemorado no dia 1!2,
às 20 horas, na ABI. A luta
em defesa do nosso pcírólco
leve no CEDPEN o grande ór-
gão coorelenador do movi-
monto do opinião pública-,
que impediu a aprovação elo
Estatuo do Petróleo e eondii-
ziu o presidente Dutra às rrie*
didas consubstanciadas no
Plano Salte, no setor do pe-
tróleo, que provaram defini-
tivamente a capacidade fi-
nanceira do Estado, para re-
solver este importante pro-
blerha.

o

JUSTEZA DA SOLUÇÃO
ESTATAL

,— Possuímos hoje — firoò-
segue — a sexta frota petro-
leua do mundo, as refinarias
de Mataripe e Cubatâo, tlavK
do a primeira renda da or-.-
dem de liã milhões de cni-<
zeiros e a segunda cstimad.-i
em 3UÜ mi Umes. Fizemos o
levantamento da estrutura
geológica do pais e temos jfi!
caracterizadas as principais
regiões a serem perfuradas«
Tudo isto foi feito exclusiva*,
mente pelo Estado. As con-.'
cessões aos grupos Drault Et'-,
nani, Sampaio e Max Leitão,
nada fizeram, o que prova ;t
incapacidade da inicitiya pri-.vada neste setor. Os grupos
estrangeiros gastaram verhafi
astronômicas para provar que
não havia petróleo no Bra.
sil o agora tentam nos cou-
vencer de que não temos re-
cursos financeiros. Arjean et-
nieaiiiente em defesa de seu-;
erri delesaOO ..D,.D D..mm
interesses, arrastando um,*
meia tluzia tle traidores, seus
agentes no Brasil.
A JUSTIÇA DO l'OVO

Finalizando a entrevistai
declarou o parlamentar:

—• O povo saberá punir os
que tentarem nos atraiçoar.,
O quo no momento temos qui:
fazer é unir todos os pátrio-
tas, debaixo da mesma ban-
deira: — luta decisiva pel.f.
emancipação econômica dei
nossa pálria e combate serei
tréguas aos grupos imperia-
listas que tentam lançar a
confusão para, utilizando-se!
dos «Gomez» do Brasil, lan-
çar o terror, destruir a de-
mocracia e, num regime de
violências, executar o crime
(tò traição ã pátria. As ?jm-
vocações que estão surgindo
no Exército, jogando uns mi-
litares contra outros, nada
mais é elo que a ação tle exir-
ta imprensa a 'serviço desses
grupos. O atual presidente:
do CEDPEN tem uma larga
experiência do luta t: sabe-
rá por certo executar uni
plano ele ação ao fim do qual
podei-mos todos dizer tran*
quilos: derrota mos os trustes
e salvamos o Brasil.

UM JORNAL
Para as Donas de Casa

m ¦-„ . ,i principalmente dc como ajudaE.maisi-do-que>isto: vendem ü|0 desenvolvimento industrialüniao Soviética o nosso própri

O Brasil para a importação,
de acordo, com sua posiçuo na
economia mundial, precisa
saldos no comércio externo
||Em 1951 fechamos nossas

Ci tas comerciais com um dó-
fífcii; de 4 milhões de cruzeiros,
o gtio represoRta cérca ds 12%

café. Por que não negociarmos,
nós mesmos, diretamente com a
União Soviética e o.s países th-
democracia popular? O argu-
mento p ira, o isolamento do Bra-
sil em relação a esses países,
r-.lérn do ser profundamente pre-

de judicial as nossos interesses, é
completE.i.:-:¦:'¦•> irracional. Tau-
to mais que 1.'. poucos anos ti-
vemos i'f>laçf3rj tírelomáticàà

dos países pouco desenvolvidos.
Nós delegados estamos con-

victos tle que no caminho • da
cooperação internacional muito
poderemos realizar em favor da
paz mundial, do progresso e do
bem estar dos nossos respecti-
vos povos. Há uni' ditado no
meu país que diz: «Os bons ne-
góeios fazem os bons amigos ü.
Sejamos bons amigos, fazendo

com a Uirí-o SovletMcá, mau!bolls negócios,
graía ag dliejjeujaí aocíaia riosl Muito, obrigado nela atendo,

0

Do próximo tliu 20 cm dian-
te, IMPRENSA POPULAR,
com 8 páginas e novas se-
ções sôbre assuntos os mais
variados, poderá satisfazer
melhor aos interesses de nos-
so povo. As donas de casa,
em particular, que têm cm
nosso jornal um órgão de
luta contríi a carestia de vi-
da, de combate sistemático
pela melhoria dc seu bairro,
por mais escolas para os
seus filhos, poderão, com
mais duns páginas, ver me-
ihor refletidos os seus an-
seios ele umn vida mais feliz.
Também com esse pequeno
mas significativo aumento de
páginas, as mães de famí-
lies, as noivas, us esposas,
para os quais o nosso jornal
se volta toda vez que defen-
de a vida da juventude amea-
cada pelos provocadores de
guerra, terão oportunidade
de ver melhoradas essas lu*
(as. Por outro lado,^ps novas
seções que inauguraremos,
com informações úteis sobre
feiras, mcrcadinlios, farmá-
cias. escolas, noticiário da
Prefeitura, movimentos no
porto c outras^ uoderão, puti*

co it pouco, ir dispensando a
leitura de outros jornais,
cujo espaço lhes permite a
publicação de certas malé-
rias de interesse popular,
mas quj, cm sua quase tola-
lidado, envenenam o povo
com mentiras e provocações
destinadas a desviá-lo da de-
íesa dos seus direitos, u fiiní
de que melhor o.s vendilhões
(¦ tiaidii-c da pátria, os que
matam o povo de fome e mi<
séria, possam concretizai
mias .sinistras intenções dt
amarrar nosso país à guerra
americana,

Ao oferecermos um jor-mil com maior número de
páginas, apelamos para Iodas
as donas de casa no senlido
ne nos enviarei ¦ suas rcela-
maeões diárias, sôbre quais-
uuer dos problemas de seu
bairro, de sua rua; seu peu-bomentt a respeito de todos
o.s assuntos sejam políticos,econômicos ou sociais. Um
redator será colocado à dis-
posição das donas de casa. e
«tenderá pelo telefone 22-
SOIS eu pcssoaliuciito 5jtn
nuasjl redaçjo,

I
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Sem idoneidade os delegados de Vargas
Ao Congresso de Quitandinha

DemMiciada pelo Sr. Morena a !'arânütila que o Sr. Segadas Viana
.rai enviar a Petrópolis — Jogado para trás, mais uma vez, o projeto
de aumento do» jom»_i«tas-~ Ò aniversário da República Espanhola

Com Trigo da U.R.S.S
_<ovo empurrão para trás foi'aparte ao sr. Morena, tclegra-

is-uado ontem pelo projeto de
aiotr-tt.10' doâ jornalistas. Os ar-
n*C-ees da manobra foram os
mrk. Neteu Ramos, Rwy Santos
« o -.ceaeor da Mesa, sr. Nua-
to. Masseha, Por sinal os ttois
•últimos são jornalistas profis-
mortais . o próprio sr. Nereu
Ramos, segundo nos informa-
rtni, fòl colaborador não efeti-
;vto da «__poca~ de Luges, eni
S<ah*a Catarina, por volta d«
;X90-L.

íí-iáva o- projeto na ordem
«5o dia è a favor do mesmo jâ
fcavia íftlado o »i\ Roberto Mo-
r_j__. Foi quando o sr. Nelson
Carneiro protestou contra uma
«_B.mçS.ò íclta pelo sr. Ne-
rei! Ramos a respeito do pare-
um- dá Comissão de Justiça, que,
«egundo o presidente, náo o
-.láro.

F« ver o sr. Nelson Carneiro
idüa nüo tra. posaíve) tentar-se
Kiuter nmà discussão preliminar
-.obre *. òdnstituclbrialidade de
mn projeto na ordem cio dia jtí
¦e.m. segunda discussão.

, Valendo-se extranlmmente dn
-ó_X8, o sr. Nereu, sob protus-
w do sr. Nelson Carneiro, Jul-
igos oportuno retirar o projeta
oa ordem do' dia, em face da
anomalia denunciada, pelo re-
'presentante da Bahia...

O..padre Integralista Poncla-
!M> atênzel falou contra o pro-
^cto, que considera cem por
«sento inconstitucional. O sr.
SRuy Santos, soprado pelo sr.
(Massena, e a essa altura subs-
tltuindo o sr. Nereu na presl-
dència, retirou o prôjétò, .tob
iprotésto, desta vez, do sr. Darlo
<fc Barros, que depois iria à
tribuna para dizer qile o .sr.
Vargas, em Pèéròpolis, mani*
festara-lhe opinião favor.-"*! ao
numénto.

-IA VAI TARÍ>E . '

Ç> s-r. Barreto Pinta comuni-
toit & casa que ò sr. Danton
Coelho ráãssufnlvà o mandato

que êle, consequentemente,
aeaocupurá o beco. Congratu-
low-se com o.-t seus pares, em
tom de despedida, concedendo

Câmara, com toda a autoii-
dado de suas cuecas, o titulo dé
cima qnc «está à altura da
.grandesa do nosso pais..,.

STÁ-.SOS DELEGADOS

ó si'. Morena denunciou a
ifflitt de idoneidade das delega-
tjões que o Ministério do Tra-
tolho vai mandar à GonférÊn-
tis. Internacional dé Quitandi-
»_t> como representantes dos
tatfjalhador.s brasileiros. Dis-
*S çpté esses homens náo iorauí
-Mitos por nenhuma, assembléia,
wftí» representam nenhum sin-
dicato livremente organizado,
íSton tntre ess-s pretensos dê-
ikfifyad-fl o indivícliu. Holanda
Cavalcanti, implicado no roubo
•fe oito milhões de cifuzelijos do
.FMldo Sindical, e o sr. Baeta
!lt«T*_, presidente dn unia, fau-
lÁnHos. Confederação Nacional
-i?o Comércio e até inesmo a
,w;8. Alzira Vargas do Amaral
Féteoto, que também irá a Qui-
Tandltiria como presidente da'fejrriissSo de JÍcm-Èstàr Sócia'...

JElrt apartes, os sfs. A li ornar
Baleeiro _ Heitor Beltrão apoia-
**ftj_t o orador, sustentando que
-à delegados ao Congresso de
éjuitandinlia de falo nfio repre-
sentam os trabalhadores e cri-
ficando a demagógica política
í_#b_lhl_t._ do sr. Vargas,

ma de Sapucaia, no Estado do
Rio, onde trabalhadores da usi-
na do ministro João Cleoias cs-
tão presos, incomunicáveis e
passando fome, apenas porque
reclamaram o cumprimento do
um acordo de pagamento de sa-
Brio». Também foi presa, se-
gnndo o mesmo telegrama, a
sra. Koaa Modesto, só porque
foi ã policia interceder em fa-
vor dos trabalhadores encaixe-
ratlos.

I
SAUDAÇÃO X REpUBLIGA

ESPANHOLA

No inicio, da sessão o si'. Ro-
berto Morena pronunciou algu-
mas palavras de saudação à Es-
panha Republicana, a propôsl-
to da data do aniversário de
sua proelamação, transcorrido
ontem. Depois de aludir a. he-
roismo dos republicanos que
ainda hoje lutam sob o gunnte
da tirania fascista de Franco, o
sr. Morena tratou da situação
lios presos políticos, entre os
quais se. encon tram bravos ati-
vistas das grandes greves dc
Barcelona e de Madri, clanian-
do por sua libertação e dirigindo
apelos a todos os democrata.
sinceros rio sentido de que im-
pülslòr.em o movimento que se
ergue em todo o mundo em fa-
vor de suas vidas ameaçadas
pelo carrasco do Escuriat.

A VINGANÇA DO MAJOR
1

O sr. Oswaldü Fonseca tratou
das medidas punitivas adotadas

pelo diretor da Central do Bra-
sil contra os habitantes do ,yas-
sour.s. Há dias, dte o sr. Fon-
seca, o deputado estadual Ro-
melro Neto pronunciou um dis-
curso na Assembléia Fluminwi-
se sobre o desastre de Anchie-
ta, acusando o diretor da nossa
principal o mais dosorgânl.átk
ferrovia. Tanto bastou, disse o
orador, para que o diretor di
Estrada, major Enrico de Bou-
zii Gomes, mandaise arrancar
os canos ac abastecimento
d'água daquela oidaâo, Vingou-
se do deputado cstadiiàl in-
vestindo contra o povo vas-
sourense.

EM ALAGOAS
I

Tratou o sr. Munia Fatefco
das misérias de Alagoas, onde
o governador .Arnon de Melo
instituiu um regimen tíe p.ree-
gtilçõos e de fome. O chefe de
governo udentsta aumentou as
passagens dos bondes dè Ma-
ceio, que tamb.nl pwteneem ft
Light. (Isto depois de uma via-
gem de belja-mão aos Estados
Unidos). Apoderado de vertia-
deira voltipia, resolveu aum«_-
tar em proporções brutais to-
dos-os impostos Entre um-mu-
nicipio e outro mandou esten-
der correntes e por trás des-
sas corrente*! instalou postos de-
cobrança dê taxas. "

Segundo afirma o sr. Muniz
Falcão, só ná liberdade em Ala-
goas para o i.go do bicho, cujo
concessionário, conhecido pela
alcunha de C.ivalo Russo, gosa
das boas graças do oficlallsir.o

Baixará o Preço do Pão
Depois de iiHstfngú » po-

pulaçfio oá-ioca o consumo
A* .*»re«*», {«.rRatla com
ini«t»TR dc farinha de trigo,
1'Wf» ée mandioca e tarlntwi
«Je mm, trama agor-ã a
COFAP o aumento do preço
do pão. Gonforme publicou
«to mètw*ino, esla rwiíla«»o
iol íeRa por .vtma alta auto:
ridáde daquela aornüMoT,
(COFAP), i* estando a quaa-
tôo em «ma í»»e í»»w- • Ü««se
modo, o pio írafl-fis, d cha-
mado «tfpo popular., será
vendido ao .preço dos tipos
«especiais*.
MARMELAA

Como se sabe, o latiçamen-
to do péo misto ficou colidi-
ckmudo a um a.Ardo ífrmá-
do entre a COíAP e os tw-
!>».««» do aíroi. de i*m lado
e oe »anJ_tcatlor«s dò olíWo,
as«im 

'estabelecido. éM-ss «t-
tlmos venderiam o pfto popu-
lar a preijo reduzido, miquan-
to a COFAP, por !•*«* ««• »'
betwia. o pr_«<o dos tipos e_;
peeiftis. Tudo »*o passava do
ina_r«eiftfl«, «*_«do a majo*
laçfto fu.»» do j»e»jo do pão,
como queriam o* tubárõé»,
pois, segiujido òxplicáçoes
presiadus i>eia própria «alta
autoridades tudo íoi acertado
na base de uwi -taco.do «filie
cavalheiros». Ademais, nu
condições para o fabrico cio
pão mi*i~ impostas pela
CÓFjM. »&o permitiam o
cumprimento do là-l «acordo-».

porij*. o preifj que áquèiu
ei miMAo estipulou para a sa-
«i de 50 quilos de mistura foi
de Cri 235,50, o que _& um
p_e«o urtilá_4o de Cr$ 4,91 pu-
ra o pfco de 1.000 gramas,
ao passo qúe o mesmo deve-
rte sor vendido por apenas
0r$ 3,70, como eia de éepe-
rar, as padarias, reduziram o
fabrico do pão misto e áu-
merttaram a íabrieaçâo dos
.espeotai».
NOVO AUMBNTO

O fato íoi apresentado pela
COFAP como .teaição» dos
panificâdores, que nSo res-
peitaram o «acordo.. Ime-
tlia.amcnte íoi aberto iriqué-
rfto pela CEP, cujo relator,
capitão SérvJo Caldas, a-
caba de apresentar conclusão,
acon_e*Iian(k» o tabciiunento
úftí-o para os *i*r*Ffios Upos
de pac.
MfcEíl-ttfC-iDA
A POPULAÇÃO

D*ue modo, p_ocvtra a
COFAP wtanedift. o deiaslue
causado -p*la M_M*«açSo da
«iiioai', c*_tMri>í*ndo a popu-
lação e*i Mais imt aumento
do p*a«o do pèo. JKfiquanto
isto, os verd*d.i-o« re.pon_á-
veis peta situagfto criada, os
{•ub«p_es do arroz, interessa-
dos em dar vásfto aos seus
eétoqttes por altoe preços,
contwuam à manobrar impu-
nen-Si-te, apresentando os pa-
ni-W~ai_-.es como únieos cUl-
paáos p«*a nova majoração.

A pi-$efito disao ouvimos ou*
tem em rápida «enquéte» ai.
guns donos de padarias, que,
apesar, como disseram, do
saírem beneficiados com a.
medida da ÇOFAP, píèvlam
imflores sa«fiíícioR para a ,»o-
puiaçffO. O te. Américo Bra-
sü, proprietário de uma pa-
míicaçao, situada na ma
Frei Cáneea, 3, aseferi aè ma-
infestou:

•— Creio que devemos pon-
sai' melhor no que represe»*
ta para a_ populações pobres
o páo popular a preso dc es-
fiecial. Com ós salários que
peioebem terão que restrin-
gir mais ainda o consumo do
pio.
ENTUSIASMO COM
O TRIGO DA UHSS

Pov oti.ro lado, a notitaia

publicada pela imprensa ca-
rioca de que a União Sovié-
tica propôs a et&portação pa-
ra nosso pais do um milhão
de toneladas de trigo vem
despertando entusiasmo cada
ver maior entre os pànifica-
dores, que voem no fato a
justa solucéo para a terrl-
vel crise do produto entre
nós. Referindo-se ao trigo da
UniSo So-yiética, adiantou
ainda o si1. Amírico Brasil:

—- K' necessária a importa-
ção nor nosso pais do trigo
da URSS. E' a única solução
para a escassez do produto
em nossa terra. O que resoi-
vc _ a fartura. Ademais, um
miVhSo dn toneladas de trigo
pa-ra o Bm»W significa rebai-
sra no preço dò' pio.

Em seguida mo-trou-nos
um recorte dc um artigo dc
jornalista Geraldo Rocha sô*
bre a necessidade dé abrir-
mos nosso comércio com to.
dos os países, c afirmou:

Se nâo nos desligaram
de certas imposições que nos
subjugam e abrirmos nossa,
portos a todos os paises nun.
ca so-ire-Bos desta crise.

Ouvimos, em seguida, o
proprietário da Padaria Poi-
tuguesa, s*.uada na Rua San-
tana, 121, que depois de ia
manifestar contrario ào pfto
misto, afirmou:

A solução é trigo e _mís
trigo. Fome se mata «oínen-
le com fartura.. Predwmoí:
Importar o trigo venha dw.de
vier.

WÊi _ü___ M _JR-_ B Wjr _f__i

aos Moradores
o Sapateiro

Mesmo queni conheça ns ou-
trás favelas cariocas, tem uma
impressão desagradável, logo
i]ue chega ao fini da rua 17 do
Fevereiro, onde se inicia a
.Baixa do Sapateiro.. Justa-

mente ali. onde residem céfite-
nas dc famílias de trabalhado*
ves, desàguftm as podridões dos
esgotos que servem os subúv-
bios mais, ou menos próximos.
A águij Céti-á não k lançada di-
retamente ¦. maré. Fica por ali
inesmo, parada, favorecendo á
proliferação dc focos de mos-
quitos (ie toda espécie. Muita
geiite mora em casas construi-
das sobre estacas, por cima da
água apodrecida e quado a má-
ré está alta ficam os moradores
isolados nos casebres, Há ai-
guns oue ainda construíram
rústicas pontes, mos o tempo
.. encarregou d. destruí-las c
. s Habitantes não tfim recursos
í.arrt levantar novas. Agravnu-
rio essa iimuidí. ie, os «uninhòc..
i¦-:, IÁmpe.a Urbana freqüente-
Htéflte düspejnni cargas é mais
cargas de lixo, apesar dos pro-
l...tos dn população.
O SUPLÍCIO DÁ

FALTA D-ÍGÜA
A vida ali, é um desfiar cons-

t-.ntf! du um rosário de difi-
êiildadès. Unia delas, que ehe-
ííu mesmo a constituir um su-
pücioi é á íalta d'água. As mu

O sr. Orlando Dantas leu, eni lheres dn favela compreendem

NA CÂMARA MUNICIPAL

0 Prefeito Entregou a
Mensagem Orçamentária

— Mal Emprego Das Verbas Dos Hospilais —
O Pfíííéit. J. Carlos Vital

entregou, na urde db Onlérri,
pessoalmente, á Câmara dos
Vereadores a .Mensagem do
Executivo, que drçã a Uecei*
ià e fixa a Desporsa para õ
ano de 1953. O chefe clô execti*
tivo municipal compareceu
âeofnpanliiiflo i|e todo o seu
«ecr.tarlado. A inensnu-.-in foi
tida pelo secretário da Cãiríá-
fã. Alvnio Dias. Logo em se-
ghida, falou o sr. .1. Carlos Vi*

lél, ac_nlUaii(lo a necessidade.
_é honiionia èiilre os dois po-
deres. Na mesma teela baieu
àfites da recepçi.o no Salão
Erolíre ô piesidenle da Cama-
rá, o trálliist- TUoiinio Fi*

.M-io. Houve baiula de música
i». numerosos fotógrafos é ei*
rifiaíçtàs 3ocútrièntára"m 'i vi*

que seus maridos ganham sa-
lírios miseráveis c os ajudam
nas despesas, lavando roupa
pura fora. Todavia, alem _ de
gastarem as energias na tina,
são obrigadas a penosas cami-
nhadas, a procura do precioso
liquido, de vez que as poucas
bicas lá existentes vivem res-
sècraidas. Daí, a triste romaria
uns mulheres, carregando as
latas até a torre da Radio Ta-
ír.oio, onde há várias torneiras.
Nesse trabalho, ns' crianças
também colaboram. Dentro da
Piivélà existem poços, mas sua
água é de e6r suspeita, semi-
esverdond."., o que obriga os
moradores a evitá-la.
SOCORROS MÉDICOS

Outra, coisa de que se ressen-
le o aglomerado de casebres
que forma a favela da .Baixa
do Sapateiro», é de uma fanná-
cia, pois nác há nenhuma para
atender a um caso urgente se-
(•ue.. Muita gente por ali lem
niofrido ft mingua de socorros

dicos. 0 posto mais próximo
c o do Sesi, localizado a uns íl
quilômetros e o da Penha, dis-
Imite mais de meia hora de
viagem em Ônibus.

Dadas as difíceis condiç-Cfl
da favela, a ambulância não
chega até lá, De vez em quan
do, se uma pessoa necessita
ser ..ocorrida com urgência o
que acontece é os próprio.
parentes da vitima carrega-
rem-na às costas rumo a estra
da Rio-Petropolis, local onde

j ílca estacionado a ambulância,
e isso quando fica.

ABANDONO DAS
CRIANÇAS

O di'ãma das crianças desse
Jugai' é o mesmo lia infância
das outras favelas do Distrito
Federal. Escolas públicas não
existem no local. E nus grti-
pos escolares existentes nas
proximidades as matrículas alio
disputada.*', dramaticamente,
Assim, a garotada da «Bàlxà»j
por falta de ascolas, é relega-
da ao abandono, vivendo ao
cDeus data., brincando na bsl-
ru dágua, pescando siri, enfim,
uma situação clamorosa de de-
sampnro, pela qual o único res-
pòrtsàvel é o governo.
A VIP.A DENTRO

DOS bAUràcõs
Os homens, apesar de cilfreil-

li.rotii uni dia de UabnlHo .sin-
..iiite, uns fábrira..,* no., tivnin-
.cns dr, Porto, etc, aiiulil ii-
rnm livres de p.riiinim.ei' tedo
o ili;i in..-- bnrrac.os iinundòs. As
mulheres SSô as que mnis

sita tlò prefeito ú Câmara dos
Vereadores, 10 o seguinte o
Orçamento previsto para o ano
1953.

CRS
lí-.ceilii 4,565.(.6'0.--0,--
Despesa 4.474.408.931,90'

MAL EMPREGO DE VERBAS
Foi aprovado um voto tie

piriti-sto do sr, João Luiz dç!
Carvalho contra o ma) empre*
go de verbas paríi medieaivien*
lo dos hospitais da 1'reieini*
ra.

PSP X UDN
O lider dn bancada uçfeí-

nlsta reíeriü-se i\a expressões
usadas pelo sr. Ademar de
Barros, num desfiurSÒ em Uber*
lãndia, contra o povo carioca.
Teria o sr, Ademar de Barres j fvéiii, juntamente cilln os filhos
classificado (le^-a.nabtiiidos pequeno... Dentro «Íoi: easehres
aos cariocas. i i misé i; ti de esinrreccr: Pa-

j

te do plano do govertio, no sen-
tido de desalojar a população.
Quando não utiliza a força bru-
ta, não permite melhoramentos
nos barracos, para _u« um (Ma
cs»es desabem sobre seus ocu-
pautes, forçando-os à retirada.

Ultimamente a populacfto dá
favela se viu acrescida de mais
numerosas famílias de nr.rtles-
Unos. Fugindo da seca o da fo-
me, vieram essas famílias t«n-
tar a vida no sul do pal_. Aqui
no Rio, depois de percorreram
meio mundo, conseguiram um
lugar na «Eaixa do Sapateiro»,
ali se instalando em casebres
os mais miseráveis.

Esses nordestinos incorpora-
ram-so, assim, à miséria da fa-

; vela onde difícil é saber qual o
monos pobre, o menos sacrifi
cado.

E', pois, a favela da «Baixa
do Sapateiro» tuu triste e ator-
mentado mundo à margem dà
Avenida Brasil onde o observa-
doi- menos empenhado podei'.,
ter uma amostra do amargo
drama dessas populações que
habitam as várias concentra-
ções proletárias da cidade. En-
tretanto não é apenas uma cha-
ga a favela da «Baixa do Sapa-
feiro.. E' sobretudo um pro-
testo contra a situação de im-
pressionante penúria a que foi
arrastado o povo pelo governo.
E seus moradores reclamam so-
lução imediata para os seus

tedes de -___ot-_, <i»e nuil ser-
vam para tapar o que ae passa
no interior, tal 8 quantidade
O. buracos, a cosinhu no mes-
mr. local que serve para dor-
mir, pois a maioria dessas ha-
bitaçôcs _ constituída de um
só cômodo. Em alguns se abri-
(jam, às vezes, mais de 8 fa-
i-iilias, ., conforme nos disse
íl. Maria Aguiar, moradora do
btrraco n.* .., «dormem todos

'. feito porcos». Esti-
vemos em vários desses tugú-
lios, cujo aspecto revela a si-
luação dt miséria em que vi-
vem seus moradores. Um deles,
é c do operário Clovís Silvano
de Andr., pai de 11 filhos,

isse-nos ele:
— Se 0 senhor viesse aqui

de noite nüo acreditaria nos
seus olhos, pois aqui , neste
quartinho durmo eu, minha es-
I'-sa e os 11 filhos. Para se
.pppiràl' ê uma dificuldade.

Clòvis ganha 40 cruzeiros pordia e sua esposa, sra. Maria
Elizete, tem que fazer milagres
para que o dinheiro chegue pá-ra as despesas, O barraco está
aos pedaços, cheio de buracos,
c o trabalhador, à custa dos
maiores sacrifícios, conseguiu
comprar umas telhas de segun-
da mão e com elas pretendia
melhorar um pouco o casebre.
Todavia, a Prefeitura não dei-
xa que os moradores fagam o
menor reparo nas miseráveis
residências. Isso, aliás, faz pai-graves e múltiplos problemas,

O MOhüBl
So Mtsenv que eslé dan-

do crtlre <m generais o caso
do ¦pvt.riiteOi de stoiçâo _a
Ctu.be Militar * dn oitíro.
coimS) o pas<ftMm »íç«j.t.„i-
íiy alo Catete encontrou wm«.
formule que apresenta como
de conemacâo miro a iêah. <'"*-*widos pelo Partido <]_
dade dos fatos {eseabrosos) c vanguarda dá classe opera-
os objetivos que eles, os ye. m- A1> eftta°> seM a -*aij*a
nerats fascistas, perseguem: l-*1'-1- a b*a* *
uma Comissão parkrinenlar DEUAGWKA EM [ALTO

REGISTRO
POLÍTICO

de inquértío para apurar as
atividades -tsubversiivas). O
molde q*e o picareta, r. aintr
escolheu foi o do famigerada
Comitê dé Atividades Anti-
Amaricunax de Trumun, Taft
c outros da iitrttr.rkt ociclíiit.
tal c dista do awrt-có.MliHis-
«io'.

TRANQÜILIDADE
Reina completa tranquili.

dade em Wasliington cm ru-
lação aos acontecimentos «a
Bolívia. Os diplomatas aguar-

dam detalhes e os Impelia-
listes e donos dos monopii-
lios e trustes que oxplorfljn
as riquezas do pais andino
dormem o sono tranqüilo de
quem nüo tem cuidados. Tem
sido sempre assim l_á muitas
e multas dezenas de anos.
as quarteladas so repetem e
os ..tares se sucedem no go-
vêrno,, Há, tiroteio pelas' ruas, mortos e feridos de
ambos os lados. No fundo,
porém, para os exploradores
Ianques as coisas continuam
na mesma, como na mesma

BST1LO
Os jornais anunciam quo o

ar. Qetvtío Vargas compare,
cera á instalação da V Con-
ferindo, da 0.1,T. _ qwi
pronunciará o discurso, dc
abertura. O tema principal
do conclave, dizem tambét,:
os jornais, será a questão
da remuneração do trabalho.
Os Sindicatos nâo estarão re.
prexeniados e com, excèçâó
do delegado <ta ff.S.M., depu-
lado Robcrlo Morena, «ecrei
tario-ijcral rfn, OTB, Mo ha.
verá representação dos tru.
balhadores bramleh-os. O sr.
OeíitJio. Vargas terá, o. sue,
grande noite rf« demagogia,
tendo como c.iidrio o Hotü.
Quitandinha « como aitdliò.
rio uma sckita assistência d;»
/rito. flor da, pcXegãgem, i.íc/-
c-iifineiiítt..

NAO COMPENSA
O «premier» Mossadegh

vem de verificar com amar-
gura e arrependimento a ini_.
tilidade dos esforços que fez
para aplacar os senhores do

continuam as coisas para ««se dolf c da libfa e concüiár tis
infeliz e valente povo boll- «oisa» «m tôrno do petróleo

, do seu pais. Chegou a, mau.
vlano. Só mudarão quando ^ ab_f_ fòg0 m& ^ ^
povo e o» trabalhadores por- tra os manifestantes, pátrio-
ticiparem desses movimentos, tas que exigiam a expulsiio em nosso país.

dos Ingllses, a incorporação
da. liqueaa petrolífera ao pa-lilmónio da nação. Persgr:
nou pelos Estados Unidos f
ler. ctHvatiir*.. n« c*í_>
Binr.tii. Confessa, agora, nuc .
nem os inglese,, «t nem os
..eus protetores ianques dão
margem a que à economia do
país se restabeleça. Nâo
compram petróleo e não pel-milr.m que outros países sob
influência anglo-ianque o
comprem, A luta p«Jo pefcríi.leo, — esta, a moral da hé*.
tória — nêo admite qaarttíe nem complacência^

JUSCELINO RECJ5BIB
O &. Sèiihéiãér, conhecido¦nos círculos armamentistas

internacionais com o Rei do
Aro, encontra.\c, em- Miman
aérais. A sua visita ao Si.
lado monlanhes mvnáf.-s*}
aos projetos que traz, de
iHStatar -uma grande fábricu.dr tratores * caminhões, o
_.. Jiiscélihó Kubitsvhvk estárecepcionando nondiemmm -
iv rsse rniiWrrio #o.s }aur.*cantes de armas. Uma fdbri-va. desse tipo, fwicinnando
dentro do esquema, 'dé cria-
ção dc imlústrw pemtda con.
versivd, é das tom mais fa.ciliiiénte .i« transformai*¦pura. u produção do gúírra.Vai a vinda desse traficante
de guerra a a escolha da, .:,-
calixaçdo dc sua industria
no Estudo brasileiro que en.
cerra em stu saio as mav:,-
res -jazida* dc miiiérh «;•
ferro. O povo brasileiro não
¦pode vèr com bons olhos as
andanças desse Roi do Àço

POSTAS EM LIBERDADE
AS JOVENS DA TELEFÔNICA

NAo SE REALH-OU A.
ASSEMBLÉIA

Apesar do grande compa.
recimento de trabalhadores
ao Sindicato dos Trabalha-
dores ao Sindicato dos Tra-
balhadores em Empresas Te-
lefonicas nào se realizou a.
assembléia convocada para
às 19 horas de ontem.

Segundo apurou noasa re-
portagem, hoje mesmo será
entregue à direção do Sin-

1.° DE MAIO DOS TRABALHADORES
Em cünüuqucncia do mimi- i (h b frente os seus dirigen-

âOÉTECl 1.CIDADE¦ -,-, ,¦!_,__,, ,-| ||¦ || | l_TTfflffl____ffr__M_«__M_Mlw«-WIIIHIW

festo lançado pela Cohfede-
ração dos Trabalhadores do
Brasil, conclamando o ope-
ratiado brtisilelro a comenio-
lar vigorosamente o próximo
1." de Mulo. dia consagrado
aos trabalhadores, nossa ire*
portagem inicia hoje uniu en-
qnete com dirigentes ___:iü*
coil

fASSEATA
"O sr. Pi-ancisco Gonçalo,

presidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústiüa
de Fiação e Tecelagem do
Kio dc Janeiro, assim exprbs-
..ou o seu pensamento;- O meu desejo é que ao
i' nmemorarmos este _." de
Maio còhieniórfeinos tàmbéni
il vitória da luta por aumen-
tu de salários em que esta-
mos empenhados junto à Jus-

. tlçá do Trabalho. Por outro
lado, a. minha vontade é que
iodos os tíabalhudoies saiam
ii rua organizados em gran-..les passeatas, numa b-líssi-
nia demonstração cívica, ten-

tes. Nesta, demonstração os
trabalhadores do todas as
categoria, deveriam partici-
par.

«ÓS TRABAU-1ADORES DE-
VEM TER A INICIATIVA.

A seguir ouvimos os demais
membros da diretoria do Sin-
dicato Têxtil. O sr. Josias Sil-
va, 2.' Secretario, reforçou as
palavras do sr. Francisco
Oonçalo e acrescentou:

— No meu entender o 1..
de Maio deve ser festejado
como já festejei em Nova
Frlbiirgo, Lá os trabalhado-

Abando» er Suicidou-_e
iiicêndio no Cais do Porio — Encontrado morio
-— Ouiro crime misterioso — Caiu no "conto"

 do bilhete premiado 
Há doi.< -um- José Gonçalves dc Oliveira Pilho, solteiro,

ir 'M\ anos, morador em Ricardo de. Albuquerque, vivia em
è.mpànniá do Ernestiria Azevedo Martins^ de 19 anos, tam-
¦iSn. solteira.

liltiinaniente, porém, . casal desentcniièii-fic e Éi.iestiha
íoi viver em còmpa!hhia dè um outio, Dai •José encheu-ín rle
V.e„èòsfo e ontem malou-se, ingerindo terrível corrosivo.

, .' O desesperado jovem ainda foi medicado no Hospital D.
Fí-iro II> nâo resistindo, porém, ao efeito do veneno.

Deixou um bilhete em que pedia fossem seus documentos
ift-fégíies a um seu amigo de nome João.

INCÊNDIO NO
CAIS DO PORTO

Grande incêndio irrompeu às
primeiras horas da manhã de
domingo no Cais do Porto, cau-

televisão, discos e outros obje-
(os de igual valor, em grande
quantidade.

As chni. ns. apesar do esfôr-"

SmCIDOU-SE
Por Motivos ignorados, Btii-

cic-oU-sè ontem 0 conieri^i.iio
José (le Álllieidà Velo, tle _(!
anos, solteiro, vesidelile :\ nia
1 i dro 1, .",»_, 'i:> andar.

Ingeriu o ¦ (l.-.gi.u;_du jovem i
formicida adicionada n um ré-!
fiigenmte. Seu corpo' foi lè- |
çòlhiãõ ao 'necrotério, do Insti
luto Médico Lega).
KNCOXTKADU MORTU

Na. Avenida Niémeyér, pró--»ximo no Hotel Leblon, foi en-
contrado ontem pelo guarda ei-
vil. 134 o corpo dé um homem

de eôr branca, tie 85; anos (ire-sithiívèiâ.
0 cadáver eslava cortipletu-

mente despido, suscitando a
jMihVin de um crime.
CÁ1U S-i CONTO

DO nifwinrn:
Manuel". Murlino?., efpanlio],

Úi :<3 nnos, -ásáábj vesideiite
t-i.i Engenho Xovo, í(ik.ixou-ae
à policia dc que dois hábeis dé**
conhecidos, lhe haviam suvru-
piado 18,000 cruzeiros m tvò-
ca,. dé um «bilhete premiado».

0 fato ocorreu ontem e teve
como local o viaduto daquele
subúrbio.

Vitória dos
Grevistas
Dos EE. UU.

CLEV..LA-.D. 1. (I.P.,- Depois de uína semana, cie
greve, foram vitoriosos. e:n
suas reivindicações os 16 uni
operadores de| telefone, quecruzaram os braços em .oito
0 Estado de Ohio| exigindo

aumento de salários.
A Bell Telephone foi for.

cada a entrar em acordo
com os teafcalhadores, con.
cedendo um aumento d,, sa-lários básicos que oscila éíitrò•1 a 7 dólares por semana. O
acordo foi obtido depois ue¦16 horas, consecutivas de ne.

gociairftes diretas entre os pn-trões é operários.

res além de realizarem tes-
tas nas empresas ganham as
ruas cm passeata.

Nessa altura lembraram
que o governo todos os anos
convoca os trabalhadores pa-
r», uma comemoraçào oficial.
Respondendo, o sr. Josias
Silva' afirmou:

Essa comemoração de
nada vale. Os trabalhadores
6 que devem convocar o go-
vênio para ouvir aquilo que
eles sentem e nao ir ouvir
aquilo que o governo quer
dizer. Os trabalhadores por-
tanto devem ter a Iniciativa.

O sr. MarcUio Marques, te-
soureiro, afirmou:

Sou pela passeata. Os
Irabalhiiiiore-, devem sair A
rlta organizadamente para
fazer sentir ao governo sua..'
mais prementes necessidades.

Os svs. Asirogildo Pcrei-
ra e Joaquim Mer, respectiva-
mente, procurador é L* Se-
cretario do Sindicato, apoia-
ram as declarações de seus
companheiros dc dirotòriL

DIA
PÂN-AMÈRICANO
Comemorou-se ontem, em

todo o Continente, a data con-
sagrada á amizade entre os
povos americanos. As soleiii-
dades, na foí-ma do costume,
tiveram o frio caráter oficial
i- diplomático de v__ que os
püvos, embora unidos pelos
laços da verdadeira amizade
? comungando nos mesmo an-
seios de paz e progresso, delas
nüo participam.

1

.OUTRO CRIME MISTEFTCSÒ *

sarido prejuízos avaliados em heróico dos hor.br.ros,
80 milliões dè cinzeiros.

O fogo qiie, pãrené, fere ori-
j™ niiüi cíirio circuito, ini-
¦.¦ion-Sé no aimazeni de n." ."> do
í.'_i. do llio de Janeiro onde se
.tt.bii-.avHiii niáqtiíiíás de os-

deram ser debeladas em tempo
cie não 'provocarem 

maiores
(ianob. K ééi'iàrti_nt_ áitoéaçBíàm
se e.telKlei' a (ititri-s iii'iii»'/,»hs,
o que niio aconteceu ghi.as

I

Num terreno bnMic éxisf^tè hhs rv .ílni .adbé .ia c_tií4ode D. [>e$rp ll, nr» Arandíi Pjcsiaente Vàngoí .«.i u*.- -.. !«.:.,¦,domingo ultimo o (.nrpo de ma ht-hiéin apisentando :düíis f-i'-cadçs no coração. O .morto foi inaia tarde identificado comosendo o .garçon Josí Batista ds» Costa, de 3S anes.
As suspeitas dó tátrpcíhiçi recàüãni sobre um pobre diabo

|>C.:i iilrnnlín de , Cvw U:-i.-~, conh.vido da piilíeiii
cuiíiõ \icirio dc i)ii.i'f.'_!.i;t,

lOiitretunt.i mnih se eonfirniou a e:tó'_ rc-nrij^ pfe^ndo"¦• ¦* sasus -m S4jme miitftj.qâ?.

conhecido

D 0MINGO
Dia 20

Grande reportagem mhm

A D U R E I R A
Leia á tó&itória ;e a Vida do j^ê^u^oâò

;:^bfet3*ó. Éarlr.:,, mm m ..„.:.:òbíc-màs.e §k sei-
\i__.dièí_çáí;i. ià lüàigé-iiè.

NO SUPLEMENTO BA 
'

IMPRENSA POPULAR
DOMINGO — dia :><.

rí_í_^5tr^! „'jj."..!"i.'i. "..'»...i_e^a;.i..-._.,vi'i,ii...,,ium.,.-,, ^j^vcíj. o>^J
'¦/¦

dicato um requerimento sob.
citando a convocação de nova
assembléia, a qual deverá
ser marcada dentro dc í_
horas.

Na tarde de ontem foram
postos em liberdade condi-
cional as menores Heleuiçe
Moutinho Veiga, Ahtonia
Balbina da Conceição, Lídia
Telma Teixeira, Aríete Ri*'
beiro, fieusa Rodrigues e
Amaena Ferreira Santos,
que estão sendo processadas
pela infame lei de seguran-
ça, sob a falsa acusação de
terem procurado levar as te-
lefonistas à greve geral.
Amaena Ferreira Santos,
uma das primeiras a. ser li*
bertadás em vista de ter pa-
go fiança, dirigiu-se à ro
üação deste jornal, a fira do
desmentir os acusações fal-
sas de que se valera os es-
pancadores da rua da Rela-
(,'ão para processar aquelas
menores e denunciar maus
tratos e o regime de atiiea-
ças.e vexames a quo esta-
vam submetidas na Delega-
cia de Menores.
FARSA POLICIAL

Iniciando suas declarações
Amaena Ferreira Santos
transportou-se ao dia do co-
varde massacre policial con-
tra as vinte telefonistas in-
defesas que se encontravam
no lavalório da Cia. Tele*
fônica. As menores foram*
violenta e barbaram ente es-
pancadas pula muha cie ,ui*
rast-, à cti.js frente se oncon-
trava o espanca dor proíis*
sional Pitfprélli, sendo as
mesmas depois levadas para
a rua da Relação, num «.tin-
lureiiw. Adiantou-nos ain-
da Amaena que as jovens
que estavam mais machuca-
das, apresentando ferimen-
tos fáceis de ser notados,
foram levadas para a en^
fermaria da empresa, onde
permaneceram até que os
populares se dispersaram,
sendo depois postas em lf-
herdade.

Referindo-se ao processo
no qual a policia quer en-
volver as cinco te___or'-''ns,
disse-nos a jovem:— Querem nos processar
acusándo-iuis de que eslava-
mos fazendo «agitação co- I
munista., quando falava* ;mos com as- nossas colegas, japenas, sobre * campanha |
por aumento de salários ê
ila assembléia no Sindica-
to. O processo, portanto, n&o
passa de uma farsa è não
poderia ser oülfa a atilude
da polícia quando se trata
de defender ós Interesses da
Light contra os dos empr»
gados.mau;- tratos e uma
RÊFEÍCAO POR DIA
t' Côhynüànâò; a srtà Ama.
éVií Ferreira dos Sàntoã
Úí-èlàioli ViU-r apesar rle te
^Vr. stdrj .ràhsfèridns paraa Delegada de Menores,continuavam ô disposiçãt.
da polícia .política, riiotivo
pelo qual pórnVàilecô.àm in*
inunicávei.*; durame Iodos
esses dias, não podendo fa-
lar com seus advogados

famílias, cò-_tòu-íiõs Ama.'
ena que, juntamente com
Hélèiiicê Moutinho eViga.,
licou de pé desde as 18 lio-
ias do dia 10 até às 3 horaf
da madrugada do dia ac..
guinte, porque se recu_a__i
a assinar uma ficha d.
rdenUíicaçãr na qual a po-lícia deixara em branco d
motivo de sua prisão, po-dendo depois acrescentar o
que bem entendesse.

Enquanto permaneceram
na Delegacia de Menores,
contou, faziam apenas um*,refeição por dia, que era oalmoço, e café psla manha.
e a. tarde. No primeiro di;/
Ocupou com Hòlèiricé úhiàcela. úmida, sem cama, sei..áo obrigadas a dormir nccbão frio. Somente no di,<seguinte ocuparam o dormitono, voltando puta a cuiii
panhia das demais compa
«Beiras, que ^ achavam
detidas,

Ontem pela .nuiulis —
prosseguiu noss» «ntrevis.tada -— por recusarmos »comida que estava deterio^rada, voltamos, eu e Hele-nice, a ocupar aquela ceifeonde permaneci até mlhü-tos antes de ser poata wnliberdade, sob fiança, poe?pelo meu advogado,,
CONQUISTAR
O AUMENTO

Finalizando,:-Aàiaèhé l'etrefra Sastos ièimu.U icampanha por aumento d*saiarlíüs levantada #_r lflia_Colegas da Telefônica e m.se. cpBcJuindo:
A viotencia ^wikiw. dflit"nta-íe-i.ftMMtr*fl|aèeftío

sem faciimwite que «ons*.
«.uiremos eo_mi_i»hir rt M.rnen-to de salários de õftatanto necessrtsmóis se m*«nos Dianlivennoc unidos pa.«a fazer frente às arbitra-nedades poliéiàl» è o%rtí*.armas de que K vaje #-Light para enfraquecer tnosso mov.mento. Ao terróee ao arbítrio devemos rm-
ponder com a. forca de nos-sa organização, pois romen ¦
le assim esítaremo.. g«ra.,Imdo o éxíio do nosso i_nvimenifi rSrrind.(;kt6Hd.

Ainda a
Greve cio Am
Nos EE. VV,

WASHlJVGTòlíi 'íi 
SE**-'

Ae últimas eetatíetic** âw
baixas americanas n*. •"':•.>-«
mostram mie 16,77(1 .*¦_.-•.
dos morreram em 9»r»*
.7..08 foram feri*)., dos
quait 1 7750. morreram,
Dos d-saparseidoa «is t j?,--,

o total é dí 13.SS. ílw ?»«-«'
salk-«t.- que .li. t\t**m «_•_•
tos.

'.'ii total rle um-ta*. v-k*'v-
>«<^. i. «a i«..m
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amanhã, às 17 Horas, Assembléia no Sindicato dos Jornalista s
A V Conferência

Do Trabalho e o
Seguro Social

ALBERTO CARMO
A finalidade ék V Conferência do Trabalho pode fiei-

modificada se o» trabalhadores exigirem do governo, a ácei-
tação de legitimos representantes seus c quo para lá so di-
rijam dispostos a contrariar os poderosos e defender ob
interesses dou trahii Ihadores.

Na parte relativa ao Seguro Social, o temário que foi
divulgado não oferece nada de interessante para os traba-
Ihadores.

Nele não s*o abordados os problenuss iTur.ianlcs du
contribuinte para as Instituições de Previdência Social.
Nele não é abordada a participação do trabalhador na ad-
minlatração de seu patrimônio, que i, atualmente dirigido
por partidos polftkos, que usam os Institutos e Caixas co*
mo arma para a compra de votos.

d dinheiro arrecadado nio é aplicado totalmente cm
beneficio do contribuinte. Apenas uma Ínfima parte o é.
O resi ante i gasto com propaganda política, embora indi-
rela.

A aplicação das reMrtas nfto é feita «om fim social,
pois do contrário aão estaríamos frente a uma crescente
miséria dos. trabalhadores.

0 valor dos auxílios concedidos é ínfimo. Correspon*
dem na maioria a apenas 59% doa salários, embora, tc&.ricamente, a lei fale em 8Í%. E os benefícios só são conce-rlHÍo* depois de muita espera e sofrimentos.

A aposentadoria, mesmo por invalide*, não ê integral.Basta ver que eom • ordenado integral « trabalhador jasOfre dificuldades ensrn.es. quanto mais com «ma parceladerçe ordenado. K mtamente quando o trabalhador precisamelhorar sua alimentação, tmptM teaWkHos Caríssimos,repousar, «te., p_r_ reeuperar sua Ntk tom sen salárioredvatdo i í» ml mesmo W%.
A Conferência de Q^andinka, * nito • por acaso qne«rolhcram o lugar, pois mi M trabalhadores não terãoncesso, nao abordará nenhuma dessas qs*rtões. No entantoia muitas outras que se fossemos enumerar, não encon-traríamos o nn.

.«. ,l__Sí"£! 
¦"^ 

f? •*<*• P,h» "•**«• »<*••••. como.* trabalhadores agrários, «a domésticos, os intelectuaisetc., i-a0 serão lembrados _K. "
Os sindicatos, as uniões ek classes dos prí»rios funcio-

ti?£f, HM_iÇ»>rf*^ *.sileira do Seguro Social,

definitiTos do Seguro Social mo BrasH.

a UnidadeFator «o Reforçamento
0IV Congresso Nacional dos Bancários
Fala à IMPRENSA POPULAR sobre o importante conclave o lider bancário Luciano Bacelar
Couto — A responsabilidade dos bancários cariocas e o que esperam da diretoria do Sindicato

*~- Delegação que refuta os pontos de vista de todos os bancários cariocas ~~
Tendo chegado âs nossas | .— Nós, bancários do Rio,

mãos o documento de convoca- pelo fato de estarmos ha Capl-
ção do IV Congresso Nacional!tal da Republicai pelai; tradl-
dos Bancários, assinado pelos çSes do todos oá grandes movi-
srs. Júlio Mánfrédinl Jr. c Gil»
berto Santos Nevea, da direto-
ria do Sindicato dos Bancários
do Paraná, e o temário organi-
zado para o conclave, quo abai-
ífô transcrevemos, procuramos
ouvir a propósito o lider ban-
cario, sr. Luciano Bacelar Cou-
to.
INSTRUMENTO

, -DE UNIDADE
Sobre a importância "desse

conclave, no qual deverão se
encontrar delegações banca-
rias de todo o país, declarou:

— Além dos vários assuntos
contidos no temário, que são de
real interesse pata os banca-
rios de todo o Brasil, o Con-
Krosso é de- grande oportunida-
de porque possibilitará não s6
uma troca e unificação de pon-
tos de vista como, em conse-'
quêncin disso mesmo, o refor-
çamènto da unidade nacional
t;os bancários, condição básica
pura o êxito de todos os mo-
vlmentos feivlndicatôrios,
KKSl-ONSAlílLIDADE DA

DELEGAÇÃO CARIOCA
Respondendo a uma perguntafi respeito da participação dos

bancários cariocas, o sr. Bace-
Inr Couto esclareceu:

«So estourem condições do afir-i canso semanal reanmerMh).
mar o qua de concreto a dire-1 Trabalho do menor o da mu.
loria resolveu, esperando, cii---*•«-". Acidente» no trabalho.

JjfMH-*V» «W&^^WÊ Wm'-
vjVàff* -__K- ^ 't_JHH^BV^Er\

fSmBÊÊk0^^mmmmmEé'ViKÊSmmÊ^ÊmW^

ASSEMBLÉIA MONSTRO DOS
PROFISSIONAIS DA MEDICINA

»ultrT' twAimo *» abi -Haverá aMa «•» -*»-na uma mesa redonda com parlamentares médicos - Memorial com
Vrosseguo com maior inten-•idade o movimento dos medi-¦oa no sentido da rápida apro*¦ação dos projetos que, na Ç$i-ívara e uo Senado, visam o es-

*boleei.me.nlo dc novos nivela
de salurlo para os profissionaisde medicina servidores públicos¦mi empregados em empresas
partlúulares, bem coroo fixação
jo tempo de serviço, para. ôsse
im a Associarão Médica do

Distrito Federal assentou trV3a
irovidènólfts do ordem prática,redobrando todos os esforços pa-ra consegui.-, dentro de brevea
¦lias, o rápido andamento do
projeto 1.082. A Associação
Médica Brasileira, por sen tür-
no, considerando a'importância
dessas proposições, promoverá* luta pela aprovação do pro-Mo, ns, ordem de prioridademclieada acima. Nessa nova
etapa da, campanha a AMDF-íevera fai-er todos os esforços'¦ara quo so processo imediata-
mente a discussão no plenárioia, Câmara Federal, sem mais
Iclóngas, inclusive a, aprovação
Io substitutivo da Comissão 

"de
Serviço público cm contrapõe!-
.ao ao da, Comissão do Finaa-
;as,

MJoMüiuA.b :à. Câàiara

•Ve-jso sottüdo a AMDF ela-Iraroü eircunstunciado memória!,
que deverá ser entregue aoií
imrlamohtares e estudou, de bii-ua parto, cm colaboração com1

os demais grupos profissionaisinteressados, as emendas queirá Sugerir para melhorar osubstitutivo da Comissão de FI-nanças, no caso da Câmara vila dar preferência a esto último.

MJSSA-KEDONDA

Objetivando um maior e maissólido apoio a 3un. ação no par-lamento, a, AMDF decidiu ainda
promover, dentro desta sema.-
na, uma reunião dc ~ todos os
deputados médicos, a, fim deacertar su medidas o, serem
postas em prática, para asso-
gnrar o apressar o justo atou-
dimento ãs reivindicações d.cs
profissionais de medicina.

ASSBMBL1MA MONSTRO í
' No dia 2õ do corrente, no áu-

ditório da ABI, a AMDF pro-moverá uma assembléia monstro
da corporação médica, a fim de
debater as emendas quo se jul-
garem necessárias, para apre-
sentação em plenário. Também
nessa assembléia,'serão combi-

Sr. Luciano Bacelar Couto

mentos í-civindicalórios da cor-
poração desde a conquista da
lei. de 6 horas, em 1933, temos
unia grande responsabilidado
nos problemas que envolvem a
orientação nacional dos banca-
lios. Por isso a delegação ca-
lioca deve levar, não um ponto
do vista de grupos, mas a opi-
nião de toda a classe, manifes-
tada na assembléia da qual
receberá podores para repre-
sentá-la.
O SINDICATO

i Inquirido sobre as provitícn-
cias está tomando o Sindicato
pura a sua participação no
Con/rresso, o lidei- bancário
respondeu:

— Pessoalmente -*- e com
outros colegas, já estivemos
várias vezes conversando com
a diretoria sobre o assunto e
iis providencias que devem ser

j tomadas, a fim de levar ao co-
. nhecimento da corporação a

nados os detalhes da ação que' rí!a*'z**Ç*>o do conclave. Troca-
será desenvolvida junto aus moÉ P°'*tos de vista aobre a
parlamentares, para obter ra- convocação de uma assembléia
pidez no andamento do projeto. I l-a-"a •* escolha democrática dos

(delegados. Na verdade, porém;OUTHAS REIVINDICAÇÕES 

Oom a aprovação Ua AME, a
AMDF adotou como preforen-ciai a aprovação do projeto1.082-60, scguindo-sc-lhe, >m
üi-doiii do importância, o pro-
jeto i.ioi-áú (salário-mlnimo) o
o chamado projeto Ifontes Ro-
mero. I

Condenado,
A Morrer
De Fome

tretanlo, quo nestes próximos
dias seja tomada alguma deli-
bcraçSo e inclusive convocada
a assembléia para a apresen-
tação o debate do temário ela-
borado pola Comissão Organi*.
zadora l escolha da delegação,
A instalação do coftclavo está
marcada para o próximo ei-
bndo . as providenciaa da di-
retoria do Sindicato não podem
tsrdnr.
ENTUSIASMO EM

TODO O PAIS
Os bancários de São Paulo,

Minas, Paraná, Rio Grande do
Sul o outros Estados se prepa-
í.-mi ativamente para o Con-
gresso, confoi-jne as noticias
que recebemos aqui. Estamos
informados do que a delegação
paulista ê constituída de cerca
de_30 bancários, o que mostra
a importância que estão dando
no conclave. E' necessário, en-
tão, —• concluiu „ sr. Luciano
Bacelar Couto, — que o Distri-
to Federal tenha uma repre-
sentação condigna, à altura do
papel que tem desempenhado
nas grandes Inf.as dos banca-
rios.
O TEMÁRIO

E' o seguinte « temário «Ia.
borado pela Comissão Orga*
nianüora:

SEGURp SOCIAL — Apo*
sèntddoria ordinária do banca-
rio. Pensóes. Situação do
IAPB quanto a empréstimos,
laxas dc juros, fianças, contri
bulçOes. Ampliação de benefi-
cios. Auxilio natalidade. P.-o*
blema da casa, própria, Àph.
cação do fundo social. Novas
fontes de receita. Assistência
medica e hospitalar.

CONDIÇÕES DE TRABA-
LIIO —- Organização de qua-
dros. Estabilidade aos 2 anos
Contratos coletivos de ivaü-i
Iho. Higiene nos locais de l-i
balho. Faltas. Ferias. Colo.
nia de ferias.

LEOISLAÇÂO DO -TRABA-
LHO -7- Direito do greve. Hv-
rario de trabalho. Direitos e
prerrogativas dos delegados
«Sndicais. Federações e Con.
federações. Semana, inglesa.
Participação nos luwos. De.'-

01. A. P. I. Dificulta
0 Pagamento dos

Aluguéis dos Conjuntos
Esteve cm nossa redaçàr íiienfl* 300 i'ni»*irò's, o'qiie tvjr-

uma. comissão do funcionáriosinu, ainda maior o <mcrií'iclo.,
do IAPI, denunciando que o b- Outros n8<» fáüéjn o pagamen<surdas mcdidftB são aplicadas to dovldo ao horário de, ftm«
contra os moradores doe, o>>!. | clonamento dn Admlnistrui-íi-*
Juntos Residenciais daquele. dos Conjuntos coincid(i' coiri <¦

horário de trabalho, .Concluiu-

Padrão no pagamento para
igual trabalho.

PADRÃO DB VIDA — Au-
mento de salários. Carestia
de vida. Estabilidade dos pro.
çob do produto» alimentício-.* e ' dencias
utilidades. Funclonamtalo cio*
tribunais populares. Salário
mínimo. Salário profissional.
¦Salário família.

HOTA --• Alem dos tem&s
acima enumerados, serão acai-
•ia/i toses a respeito de ou*
tros problemas da interesse da
corporação, cabendo aos dele
gados inteira liberdade n* sua
apresentação.

Inatituto. Sfj até o dia 10 de
cada mis o associado não iaa
o pagamento do aluguel da
casa ou apartamento quo resi.
de, o seu caso é enviado para
o Departamento Jurídico, sen-
do a cobrança feito, judicial.
mento. Acontece, que grande
parto dôs associados são pos-
adas quo recebem benefícios
pelo IAPI, com os quais pa-
gam os alug-uelK de suas «si-

Tais benefícios nao
têm dia certo do pagamento.
indo até o fim do mes vencido,
Diariamente os corredores <!o
IAPI estão roplotos de penslo-
Mstos que ali vão implorar ele
menem dos juizes encarrega-
dos das cobranças. Mas não
4 so. Vencido o prazo do paga-
mento de aluguel, o associado
terá do acrescer ao mesmo as
vCU-Lás.' .no valor ác mais ou

do, a. coniiSsào lov. por .nos.v.1
Intermédio, tim apelo, a qúwa
de direito pura. quo sr jo, olte-i
rudo o expediente das reror:-
ddsj Adininisü-asõc--. o assim ia-i
cllitado o p!igainenUi'<los ahu
guris dos conjunto*ii,-:

CONVOCAÇÃO
Pedem-nos publicar t -— M

Diretoria do (..'íntro liemounh
ticn Catete.lAraiiJèlraií convo ¦
ca a todoi; o*>, associados dessíi
ehtidàde, )>a.i-a uma' ii\imiã<-,
extraordinária a rèalixar-a".
hoje, dia .15 de n.bvit às 20,.,<>
horas, iih «*t Héde, íi. niM, Cor-'
i-Óâ Dutra, 34.sóbradò^

Ouli-osslm. solicita p. ptir!:..;:^
pação dá União íVnirnins, fo
bairro.

ESPANCADO 0
NA FABRICA

OPERAR
INHAÚMA

Regime de terror na fábrica de pa pel e papelão da Av. Automóvel
Clube — Lutam por aumento de s alários e pelo descanso de domingo
—Animais mortos e lixo de toda a espécie misturados aos detritos

 de papel utilisados na empresa 
Estáo revoltados os trabalha-

dores da. fabrica de papel
Inhaúma com o regime de ter-
ror a quo estão submetidos,
Ainda há poucos dias foi cs

TOALHEIRO
NACIONAL

TOALHAS E GUAR-
DANAPOS PARA
TODOS OS FINS

TELEFONES:
42-4525 e 22-4550

RUA DOS INVALI-
DOS, 57- 11° andar

mhmjmmWm*

CABftOS JNUKCtt ..
Envelhecem

•veonl c :1w>»J raz dttsíoarecvtr' c I

—niiiiin mi i iilii tw ¦é.iim

Fotocópia Paulista
CÓPIAS EM 15 MINUTOS .

KüA CHILE, 33 ~ FONE: _JMf24_

LOTERIA^ *m*m
FEDERAL

§AKAIIO f
Eli

$2.000000 O

p sr. Isuias Simplicio deMiíãhdà b chofer há 25 anos.
Durante todo esse tempo .só
cometeu cinco infrações re-
gulâmeittares. Em dezembro
do ano passado íoi forçado ase submetei- ao famigerado
exame psicotécnico. O medi*co descobriu que ele n8o otl*via perfeitamente e atestou
a sua incapacidade para otrabalho, e n e a m i nhando-o
ao 1APETEC, a fim de se suo*metei- a um tratamento. Nohospital foi novamente sub*metido a exame e a surda;;foi constatada, sendo a segui-aposentado.

Durante os três primeirosmeses o sr. Isâias nae* rece*beu um só centavo e nem sa*bia quanto iria recebei1. Acaderneta fornecida pofo ins*titulo nao estipula a pensão.•Cor fim. depois de muno In*tar, b Instituo pagou a ,ori*meira pensão, -.195 cíUíteiros.De forma alguma pode vivercom tal quantia. Em Vâo 'U-
rlgu-sa jâ várias vezes aoInstituto, solicitando um au*mento ou sua volta ao tra-balho. Eni vista da situaçãode miséria a que foi reduzido. o sr. (saias Simplicio es-teve ontem em nossa reda*
Çao, protestando contra a In*
justiça do que está sendo vi-tinia, porquanto tal aposén*tadpria vale por unia colide*nação a rriòrte pula forne.

VIDA SINDICAL
O AUMENTO PARA OS

BARBEIROS

Será realizada no dbi ÍS do
corrente, no Ministério do Tra
talho, uma mesa redonda paru
tesolvcr o problomo cio aunicn-
to de salários dos barbeiros.
AStes do realizar «ssa reunião
oa empregadores deverão a-)
remir cm assembléia, geral,
afrànhl, k f.m de estudar o po-
did.i dos empregados.

ELEtÇOES SlNDlOiVT.S

Estão iwi.icadao pá ia o dia
IS do Corrente aa eleiçOns paia
nova direror'n do àlftd^alb '.ics

ijuiu uni edita) a imprensa, cú-
municando aos Sindicatos tilia-
dos, que Será realizado no dí,%
.17 do corrente, o pleito paia
escolha da diretoria « do í.oíi-
üolho Fiscal, Até o préttttnte
moiuomo acha*bv: re_iaitaiia
apétias unia cliap». eiu.alwvjad.i
pelo sr. Oscat' Fernandes da
Kilva.
MKJSrORKS MAO POIÓliJW TUA-

BALHAR KM -B01TES;

O jui» do Munoves. sr. Wul-
dir de Abrou negou ptinwissão
o, menor Nelly Carlos Carvalho
UuimaraeB, de 18 anos, para lia-
balhar como bailarina na <boi-
te-* Monte Cario, alegando que
cábafets ó c-ai'ès*cohcertos é »

Atacadistas de Materiais ue | .lU5s,nu coisa, que ¦sbblteir. t'.ua
o caso o juiz aplicou u artig«
í ti, parágrafo 2 da Cbnsolida-

Construção do Rio de jatiçlroi
U pleito cita marcado para as
19 noras, nà, sade daquela enti-
dado, a. rua Acre. õõ . n ¦) andai-.

pàncado barljarainentu utn
operátiü â vista *Jo dirotoi >ia
fábrica. Ò operário Jôso. de
Barros, por mosttal' ao cheio %ii
secçào que a maneira, como file
mandai a trocar o feltro do ae-
càdor esta.a eiTada, foi .ijjix.*-
dído violcalurnente «¦ até rntw.ii.i
pisoteado pu; osff, que é o clio:
fete MauoO' P.ibêirü Batistu O
l.-a'rüo auida ciiamiui a pa';ciii,
níiq para (irer.aei1 u agrtjüsoi',
niiis contra o operário. A -dü-
datlèdade ée- cqmpatijujirofl 'ir
tváfcálho o oue impediu'*j pri-
são dc Jow) de Barros e obri-
gen o direto: « nao;„démttÍ-)o
cWiiò pretendia,

:.í. i r.-.-,, impossibilitados .jv; sus*
tentarem sua. in.niiüa com cã.j
minguado saiárioj qhç, aitiita so-
fie iiuíriieros descontos, estila
en pehhiitlos mn vima cair.natvln
prve auinciitc,, mõstrando-so dis.
postos ;i utilizai- iodos os meio.-;
que possam levá-los.à vitória,
a!.« s paraliSavao, RélVlndlSfan
L-oni o aumento dn tsiUáriou, 1am*
nem. » não obrigatoyiedaüe do
íraballio «o (iominj;i.t.,qu*i' qtitn
liupot a cliH'i;âu ria fábrica,

CHOQUE DE
VEÍCULOS

.\TK\"l A SAÚDE

O qitfl dgspòKa maior indig*
nafião entre os operários e tam-
bem & àqülsiçàò pela dlreçRo da
fábrica dc detritos de papel, qw
são fornecidos pelas carroças
du. liiiipcaa púidi.-a.. .Iiinto eom o
papel velho vai carne pôure
bichos mortos, exalando uhi
cheiro insuportável, e que cons-
Üluem uma atneai.-n a saúde dè?
trabalhadores.

Pi)R AÜ3.ÍENTÒ i'K
SALÁRIOS

O salário da quase Lbta.lt-
uade dos operários dn empresa
•i dc pí'$ i.20U,oo. Os trabalha-

Viólehiu clioqüo dp vctculoa
verificou-se n'ri:,i il.vs il lioras)
da manhã de onlcin na Ivsita •
cia lira/, de Pina. O aulo-lola-
ção chapa 53-7Ü6, nuiiiiiro tio
ordem I. p-íivelicenln a Kmpic
za 2 mi) ¦ conduzindo vários
passageiros, ilcsénvólvia regu«
lar velocidade, quando no che.
gar em Irélite ao número S*i(j,
ílaqticlã esirada. abalròoii-se
com o carro alugue] Sí-WT,
viu.-' |iui- ali passavii iu», oca-
siáo. Km vcmsi-quenr!» fíca-
min feridos V»: passageiros do
«lotação?, soldácio du G.H.M.
Agenor Assis, e dq carro diiahi.
guel, João Batista Ribeiro.

A âifetorle da Fndeiaçãn Na*
cional dos Estivadores distri*

BE HOJE

Cinefiia
AJIEIUCA — íBruxariaí, com

Ahhott (, Costello.
AtlT-PALACIO — «Amanhfi »e-
*á lí-nio dern&ls», com Vltto-

rio de Stcd o Anna Maria Pie-
rangoll.

A3T0KIA - <0 rei do Bamba;-,
íilm baaíado na vida de Si-
nhO, com Benô Nunes e Whay-
Ia Brtsll.

Ü.VENIDA — 4jain«is to «xiue-
cerel», com Tyrone Power e
Ana Blyth.

iZTECA — .-Destonu), com
Ninon Sevllla, Agustlii Lira
o Pedro Vargas.

BANDEIRA — «Chicote fatal».BOTAFOGO — cOa contos doHotfmahn», com Eobcrt Help-mann, Molra Shearer o Loo-nida Uaaslnc.
K. n« PINA - cCavalôIros dabandeira negra», com Tony Cur-lia.
CARIOCA - «os contos deuorrmann», com Robert Help-m&tin, Moirá Shearer o Leo-!'We Maaaine.
apraSÇAMO - «toglío dn
COLISEU _. ,0!; contoa áe Hoíi-minta, com Robert Helpmann.
.-*<--«- **«âfer e Leoniáe Mao-ala».

COLONIAL _. «o roí do sambai.film baseado na vida de Si-nhfi, com Ber.o Nunes « Whay-
U Srj_íl.

ü. OE SA' -* tlavoíÜííAds*' se-
iMtô» * «Ouro »uMtituido».

ríivmssssssi - it-mo aiui»,com LuM Dílfino e Laura Sue-s fjpyj^irãS» harmonios».
-'A ".aaiiví u ..^,

tra», com Anselmo Duarte -.
Kiiana.

filtAJAU —¦ otiblio fantasma.
U. LOBO — «,0 rei do som

bas-, film baseado na vida di>
Sinhô, com Benó Nunes e.
Whayltt Brasil.

IMPÉRIO -- «Destorrai., com
Ninou Sovilla, Agustln Lara r.
Pedro Vargas.

1'DEAIj — «Bruxaria», com
Abbott e Costollo.

IPANEMA — íDeSíorra», com
Ninou Sevllla, Agustin Lara
o Pedro Vargas.

ÍRIS — «Sem ajuda do cóuv o•sKazan, o cío-lObo».
LEBLON — «Os contos de líõft-

manni., com Robert Ilelpmanii,
Moira Shearer O Lconlda Mas-

.«ine.
LEME — «.Tudo azub, íilm cai -

navalesco, com Luiz Dèttnfo,
Marlene c Latira Suare2.
MADURBIRA — «Sem ajuda do

NInon Sevllla, Agustin Lara
cêm>, e «Kazan, o c5ú-lobo--.

MARACANÃ -- «Deíorras-, com
e Pedro Vargas.

MARROCOS — «Quando morre o
dia», com Oene Tlorney o «Os
mortos nSo voltam» «om Ri
cardo Cortez.

MIRAMAR — C r*MiÉRv_ da
ópera», con' Heis** Mdjr o
SuBana Tottte,

MASCOTE --«Ntêt Mia-
ban-, film bMWMte a* fiit d-
Sinhft. com Bsaí *tae* -:
Whayta BralU.

MEM DE SA' — «DefOi-ra», com
Ninon Sevllla, AguBtln Lara é

.Vidro Vargas.
MONTE CASTELO - «O ian-
taama da. ôperá», coto NelEô»

Eddy s Susanna ITostef.
METROS (Passeio, Tijuca e Co-

pacabana) — «Sintonia de Pa-
ris», cem Gene Kelly 6 Les-
lia Ca--on.

OLÍMPIA «- «Aajò», cor.. Ma:-*
lêna DiÉíricü o «Duas vidas bí
encontram», con Ribert Mit-
churn.

ODEOK — «O íantaima fie opa-
«i-, ->;t5m ITelsoa. stfífe.?. Sue«,«

.ua FôStei'.
OLINDA -¦ c.o íoi vic. sâinbRi.,Cllm baseado ho vida dc Si-nliô. com Benó Nunes o Wha\ -

ta Brasil.
PALÁCIO — «Os contos dft Holf-mahn», com Robert Helpmaim.

Molra ShèaréC <; Leonlde M<:«-
sine.

PARA TODOS — «Amaniia íerA(arde demais», com Vlttorio deSica e Anua Maria Pierangoli.
PARIENSE — «O rei do sam-

litu. film baseado na vida de• SinhO, com Bené Nunes o
Whaylf.. Brasil,

PATIIE' -. «AmanhS scrA lar-
vlo demais)., com Vlttorio do
Sica o Anno Maria Plcrangeli.

PLAZA — <0 rei do sambas,
filmo baseado na vida de Si-
nhô, cum Bené Nunes o Whay-
ta Brasil.

P1RAJA' — <Sem ajuda do ceu».
PRESIDENTE -- «Amanhã será

larde demais-, com Vlttorio dv;
Slcn o Anna Maria PlerAhgell

PRIMOR — <.0 rei do samba-,
com Benó Nunes e Whayta
Brasil,

REX — .-.A raposa do deserto»,
com Jamcts Máson o «O fãin-
ca», com Mickey Rooney.

ROXt — «Bruxaria», com Abbott
f.'oBtello.

RIAN — <;0s contos de Hofl-
mann», com Robert Ilelpmaiiu.
Moira. Shearer o Leonlde Mas-
slue,

RIO BRANCO — «A noiva cjlie
não beija» e 'Delegado sago:-:-.

RIVOLI — .A chama que nôr.
su apaga», com'Glno Cervi."-ITZ — «O rei do samba», íilm
baseado na vida de Slnhô. com
Bené Nune3 e Whayta Brasil

ROSÁRIO — «Bruxaria», com
Abbott e Costello.

S. ALICE - «Amanha eè. * Ur-
do deèlAls», com Vlttorio ds
Sica e Aftfti Maris, PierangeU*. JOSL' — «Siròcc», e-íi ter-

celra semana, com Humjíhrey
Eo^art o Marta- Toran.

*, tttna - «Brjtíarjs.*, eori;

Abbott o Costello
S. PEDRO - «On contos dor-loffinanlu, com Robert Help-mann. Moira Shearer c- Leo-nido Masstne.
V. LOBO — «Bruxaria», cumAbbott e Costello,
VELO — «Barnábe, tu ôs meu;com Òscarlto o Grande Otelo.
V. ISABEL - «Noite de sábado».VITORIA — ¦i-Jamais to osque-

cerel-, em segunda semana,
com Tyrone Powci- e AnnBlyth.

UATRO
GOMES —.«Ponto o
revista com Virginu
Walter D-Ávila — ãs

CARLOS
Banca-:-,
Lane e
20 o 22 horas.

COPACABANA — «09 ovos doavestraa», comedia de André
Roussin, pela Cia, Os Artistas
Unidos, com Henrletto Mori-
neau, Laura Suarez, Jardel
•lercolls Filho, Francisco Dan-
tas o outros — às 31,80 horas.

FOLHES — «Tira a mao dai»,
revista de Alberto Flores, cola
•lane Grey, Linda D'Alva e
outros artistas — estréia Da.-
feira próxima, dia 17.

JARDEL — «Banana nao tem
f.aroso», com Geysa Boecoll, pe-
Is Cia. Paulista de Revistai-,
com Carmen Machado, Carlos
Gil, Laura Morèt e outros —
às 20 e 22 horas.

REGINA — «O noviço», eomeiia
de Martins Pena, com Blbl

¦Parreira, Davld Jonde, Ca-
taldo, Horteacia Santos e .U-
ca», cora Sva a seu elenco —
ii 20 o 22 horas.

SERADOR — «A an-iiga «5(1 09-
ça», com Hva e sem Ketco —
¦f SÍ t 5?- SioTas,

CANTOS DE ESPE-
RANÇA de RAFAEL
DE CARVALHO —

(POESIA)
Preço: Cr$ 20,00 —
à vanda nas livrarias
e na redação deste

 jornal 

Ci.o tias Leis Uo Traballiò, (jUí
vi.da aos. menoies o trabalhe nft*
cjUcles estabaicciírteutüs, «ift&ora
permita o trabalho alê a ioiule
r!u 1.8 anos em teatro de revis*
ta.

ASSEMBLÉIAS

iNo Sindicato dos OÍlcl&lS
JületricitRs úo Rio de Janeiio:
& ru«k I de Marco, 1UU, L'.' (U|*
dar, huje. tenja-leira, às IH.oí'
òti 20 horas, em primeira c se
guucla. cürivocafião, respectiva
menti?, para leitura, ãlscussàd i
aprovagão da ata «ia asseiuDiélJ j
anterior e leitura, üiscnssãü 'i
aprovaoílo do relatório da Co-
«íissào de tomada de (tontas,
relativo Ao exercício de *95:.

í NERVOSOS i
».%eitük, dntttla», vllrün-tw.»» <tx«al> ác H«mc« s i.« *nis&*. 1

iiutau, eicntawoata, ttáitk de «anirí*. >e«Hm»«lM d» mumti 4
.!»«« U(«ciM*n«*, (delas d« Lrii>aile, «Ir. 1

í"»ATAMJBNTO . BSy«tU„l,li»â£H) 00*. íll» I l'B«IO» !
NKUKimCOS

DK. i. GSÀ-B.Ò-IS i
d» «StslUY l«í t*» ••ty<-*4letir»r ' tiiuaí »i AèrlKI Hino (

- Wtriavultc At li « U ? i* 4a W a*M< 1
KO* A.I/TABO A-VIll, 3J - U.f »**«ur - IBl-ÊlKnS* «-1M* "

C E Z A B
TeeidM nacionais a e*mmg*ito<t

mcÂMsm bí màammA m Qammb
Conserta,, compra « vende
maquinaa de c-^tura usa
das. Retorma .a geral.
SM.íS 48-S810

*'MK-' •¦¦.- Bw*ww*«—**

Número de
M A R C 0
--16-
Sumário:

EM TODA
AS BAIüCfl
~— 1

*
*

Irajc a niemúria dl' Miiiílehò l.iibufo
¦'Para Todos» denuncia

•iZc Brasil:-..
Almirante tala sobre a poesia nupuliii
0 1'artido do proletariado inicia a rev

ArligQ de Ualcidio Jiiruiidii'
Kiilrêvislà com Silveira Soinfiaín sóbri
Ho leal10

Os iubarôcs da indústria do ensino
«(.'liando dc Chile» •— poema de l-nfilo Nei-mla
Os novos caillilllios tia lingliíslica s»\iética
Vinovgi-ud,

As heroinas dn iiiiolidiaiio ¦ 1'oèiriii tle K.-'Caírem
Uüèrrá.

Sccçõps dc Uinenia — Titãlru A palnvru do leitor
— Artes plásticas Oa URSS e ijnn Üeíiiocraciàs
l'opulai-e.1 - Livros e lievislas

giosselrã lalsilicaçáo do

lllt-lio CllltlH-ál

11- problema*

V.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

KW. 11, l_9
F%/ _!jfh_l L__Biiir;fi

ÇAKLOS MARTINS
-— Do fato, só n partir de
CÓos de previdòncia social
nivintad.-is ás meiisálitláttés

LIMA -~ .N'.:>ra-
margò as institui**
vem pagaiido au-
dos benefícios titt

as pen-
?.'!.r., da

aposentadoria 011 auxílio por doença
sõès, embora o decreto-lei número
ii de agosto esteja em vigor.

Esse aumento deveria sei concedido a
partir de janeiro deste ano, mas assim, nín»
entenderam ns instituições de Providenciai
Social,

Cabe aos aposentados ou segurados em gozn do benefício s
uos pensionistas recorrerem da decisão ao Conselho Superior dei
Previdência Social a fim de que lhes sejam pagas as diferenças
referentes aos meses do janeiro .- fevereiro passados.

Diz o artigo 2.» do referido Décl-eto-Lei: h parlív da data di£
vigência, deste í)c(iròtò-!Lei, as pi estações dos beneficies do apo-
eentadória ou de auxiliv pecuniário, por motivo Úo doença, bea;
eomo dos de pensão.- não serão inferiores, respéctlyftment«! u T0'.V
(setenta por cento) « a >'!5Çó (trinta e cinco por cento), dc. aa*
lário mínimo local, de adulto, lixado de acordo com as leis ves.
pectivas, nem superiores, respectivamente a CrS l.TOO.Ol) c- ã
Ci$ 960,00.

Se o decreto que aumentou o salário minimo em todo o Bra-
sil entrou em vigor a partir de janeiro deste ano, us mensalida
des deveriam ter Bido aumentadas a partir do referido rnês.

Cremos que qualquer segurado aposentado ou em jròãq ã»
benefício terá ganho de causa se nobmi s-o oi-g5õ »«?l.tíorf poK.
OB ís-í àntólíj fkf :-_Si£>iíi_s«i»..



O Quadro liara Amanhã *— ZEM MOREIRA JÀ ESCALOU O TIME PARA AMANHA. CASTILHO; santos E PINHEIRO; SANTOS, BRANDAOZINHO E ELY;ks v(uauiu yaia-cxuiauna julinho, didi, baltazar, pinga e Rodrigues. ***.********************* •
REMEMBER" 16 DE JULHOí

O Jogo Contra o Uruguai
Para o BrasilSerá Decisivo

T ¦"¦¦¦¦""¦ - -- t^mmmmtmm^'^'''mmWÊÊÊitÊÊí^amÊÊmmmÊÊám»ÊÊmm mtmmtm aaiaaartsum.— ia —iiiwaaMMastiiwja^-ityiaaw,,,^,!n,,— ,T- . •SOMENTE A VITÓRIA PODERÁ NOS INTERESSAR — OS CHI.
ILENCS APRECIARÃO O COTEJO "DE CAMAROTE" — RE ABI-
LITAÇÃO, A PALAVRA DE ORDEM DOS ORIENTAIS ¦— SERÁ
UMA ESPÉCIE DE FLA-FLU, ESTE PRÉLIO DE AMANHÃ -

DESFALQUE EM AMBOS OS QUADROS #2
SANTIAGO, 34 (Correspoti- lomaücamente ostarú. afastado

•AS-Ttl.HO qm- miiis unu v« conseguiu manter in.aela a mia cidadela. fi> o únrieo goleiro quoamd* não engoliu nenhuma «penosa* neste panamericano. #

dencia Especial) — As aten-
ções gerais de tutíos 03 brasl-
lcii-c-H que aqui »o encontram
e, como tiào podia, deixar de
ser, de todos p« nossos patrí-
cios distantes, voltam-se ' para
o esperado cotejo da próxima
quarta-feira; cm quo o selecio.
nado cebedense medirá forjas
com a famosa « c e 1 c s t e -
olímpica*, Será, não temos dn-

j vida em afirmai, um jogo que
marcará época, justamente pelo

; fato dc ambos os contendores
1 nèeesnltàrom do triunfo, condi-

e.So -tsine qua non» para qua
prossigam aspirando à co.i-
quisla do titulo máximo deste
U Campeonato Panamericono
do Futebol). O perdedor, au-

da corrida para- a primeira
colocação. Senão vejamos: —
derrotado, o Uruguai, ficaria
com i. p.p. enquanto que ò
Chile * Brasil disputariam a
«finnlissima», 110 domingo, ves-
poctivamente com 0 a 1 p.p.,
portanto oa orientais já do fó«
ra. ?va hipótese do Brasil sar
vencido, estaria com 3 p.p., o
que o alijaria da possibilidade
de vir & se tornar campeão,
pois que o Chile, atualmente
11a liderança, nfto tem nenhum
ponto perdido. A vitoria ou o
¦mpate dos andinos, no jogo de
incèrrámento, domingo vlndou.

ro, bastariam para lhes pro-
porcionar a. glória dêsto cam-
peonato, enquanto a sua derro-

ARMADO O TIME
Para o Prélio de Amanhã

ta, oa colocaria, em situação
de igualdade perante os uni-
guaios, ca.s'q estes ultrapassas.
sem os brasileiros. Em caso de
empaU, na. partida, de depois
de amanha; • seria fornecido iui)
«handicap»,.fortíssimo aos chi-
lenoB que teriam o Uruguai já
fora dp, pareô e os brasileiros

v ?*¦'- «Twww«wa«>wftra««o:«wyi\w«Mww«^^ IM ¦ 
a 2 pontos alraz, para elos „.IT.„,D - ,. ,. , .
bastando... portanto, o simplos aAlliA&AR n,le w ,la° melhorar ate amanha, cedera o seu póst«

SANTIAGO, H iCorrespon-»
4&usia Especial) — Custou, {uras vfio a grande aula dc I
ÜU*£*Ol que O público chilfí-
m «lava esperando; por par- observar-se as falhasi nem*. *>* mestres brasileiros, tão pouco os sélofès mais eíi-««uníamos soba- o Panamá, cientes. Por isso mesmo osvom a facilidade prevista, E brasileiros não fizeram umaaün-bora outras representações, j exibição de enchei- os olhos«mo as do Peru, Chile e dt. | Algo parecido cora a realirt'-'uxsigutu. hajam conseguido j ria, por ocasião do prélio Bra-amior numero cie goais - ", 

{ sil x Espanha, tia Cosa 'lo* « 8, respectivamente — o Mundo,
teww» triunfo foi mais signi- { Como dissemos, as substi-
wanw, tie -,ez qi«e a nossa, tuicões não alteraram o rlt-
Cadeia permaneceu incólu- J mo de jogo Ua equipe, mui-
^?,\ í «o embora diferissem, inteira-ADrrmos a contagem nos f mente, as características de
g.irneuos.minutos rie luta e Pinga e de Rubens. O pri-

Grande exibição do Brasil, em Santiago —¦ Batida a seleção paname
nha — As grandes figuras do quadro patrício — 5 a 0

}'intiu foi um elemento uas';
tanie jeíicieiitc, coiãbofandói
inclusive, mi marcador e Ru- j nnmenlio. Aos vinte é Irôsbens, qut! entrou no seu jjos- } minutos, os brasileiros en-to. esbanjou sua classe. cerraram,', por intermédio rie

- com a seguinte constituição:
BRASIL — Castilho, Vi-

i iihciro e .Santos: Santos (Por-
1 lugttesa.i, Braridâozinho e Kli;

\i.- dificuldades em enviar o Julinho (Friaça, aos 13 minú-
laroço as redes do goleiro pa- [tos do segundo tempo), Didi,

Baltazar (Ademir no scgim-
do tempo; Pinga, (Rubens,

pando decorria o oitavo. ,„ . „„-,,,. c„«távamos vencendo por dois { distância e a qualquer mo-
Zto*iJ£ «! -° 'fl'W,Íro' mmk'' entl»a"to o último,
fiàmmúlTS i Tfm m° '- m*H ""u,,so- Prendendo
Vtf^ d !T"WfW" í* mata a bola' ajudand0 a »*
^Plíwa d. l'ois,_se puxasse- tar o tempo, o que talVec fôs-ms mais o «iraiji» de jogo se intenção de Ze7ó 

" "
«avez chjBgassemos aos 8 ou f
Âmma ao^ dez. no-final doTÁTÜAÇAO "DOS
P*">- CRAQUES

^P 
«.«interesse peio placard Castilho resdàtòu as suas

S*\ta* (l"e demos a imiires- performances anteriores. .,•*"-• *?ranie um largo pe- j mesmo .sucedendo a Santos eih- que passeávamos ¦<¦ j Pinheiro, oxibindo-ae o pri

COMO FORAM FEITOS
OS GOALS

Cinco minutos tie luta, Bal-
tazai- recebeu uma bola, qtulhe adiantara «Bruridãozinho'.
Fintou dois contrários e, Ireu-
te à frente, com Lason, ati-
rou com calma rio canto esj, j gues. aos 12 minutos, roce
qucrçlp, i-encendp-o com [ãoi- í bendo de Ademir, nn meio tblidada. Trfisminutos depois, área. atirou à meta. assina

Julinho, a contagem da 1'asc
inicial. Recebendo ile Balta-
za;-; o ponteiro avançou sobro
o goal. depois de Cintar dois
adversários, atirando, inápc-lavelmêrité,

.No segundo tempo, Rodri-

aos 40 minutos do segundo
tempo; e Rodrigues,

PANAM A' — Lason, Téjadk
e Samiford; Mendòza, . Fi.
gueiroa e Camilo; Linares,
Torres, Martinez, li. üangel u

| lJc Bello (depois Jordan).

bastando.;, porlanto, o simplos
empate. . ,

Como ss, observa, a altuaçáo
dos dois tradicionais rivais que
na quarta-feira se enfrentarão
é das mais delicadas possíveis,
enquanto o Chile, além de as-
elstir do «camarotes' a esta
pugna, terá tuna semana para
descanso e aprimoramento das
condições físicas de seus «-.pia-
ycras. N&o hA, como so negar
quo os simpáticos dirigentes
andinos ccaprichar«tnr> 'ta
confecção da, tabela deste tor-
neio.' Enfim, como ôles não
dormem de toca,..

O H0RAHIO
Aüitla não ficou i-esolvitte

em 'definitivo a questão do bo-
tái-io para o jogo Brasil x Uru.
gitài. Foi decretado feriado
neste dia, mae a Federação
Chilena, alegando possíveis
prejuisos financeiros, não quec
realizor o' encontro a tarde. O
caso 1'icHi-á devidamente escla

a Ademir.
Bi desta vez, mais do que

Btvnca, esta, rivalidade deverá
aer posta à prova. Vários fa-
tõrea nos fazem assim pensar:
os brasileiros ainda não esque-
ceiam aquela amarga decepção
da «Taça Jiües^ Rimet» Ue 19üu,
o por outro lado não podam
prescindir do triunfo neste jó-
go, sob peita dc verem corta,
das as suas chances dc so sa-
grarem campeões pattamei-ica-
nos; os orientais, por seu tiu-
no, não só desejam ratificai
aquélft resultado obtido no Ma-
racanS,, como também têm eni
mente, reabilitav-tie cte seu attt. j existem quanto
preendeste rcvtís contra o Chi-'
le, com umã vitoria de gala
«obre o Brasil. Por essas c
outras é que í>ste encontre
promete.

DESFAl^UES
O maínifico «plvot* platino

Obdnlio Varela, lot-temciilcrecido tiestas próximas horas, atlng-ido poi- ocasião do prélioO mais provava1, todavia, á j eom 08 miaim d0Verâ toque o probo venha, mesmo MiMI|m do jogo ila pvóx-.mi

ocupado pelo novato Balseyi..,.
Será, sem dúvida alguma, uni
grande «handicap» para nós a
ausáncia dei «gran capitam,
pois vimos claramente no pi-.;,
lio dc domingo último que, ccii;
a sua saida, descontrolaram,
se totalmente oa componente;
da tceleste» que terminaram
por reclamar uns contra, os
outros. A. expulsão de Abba-
die, foi mna conseqüência desta
descontrole que, se Obdulio cs-
tivesse em campo, (lificilme:,1.;
so registraria,

No lado brasileiro dü\iüsí-
a Jnünlio ?>

Baltazar, estando Friaça *
Ademir clc .sobreaviíw. 131y de.
verá ser mantido mt asa mé.
dia canhota onde so houve dea^
tacadamcnlc frente ait>«i paiu»,.
menhos,

Ka nossa con^spontiáieia d«
amanhã, fornecerêraos maiorea
detalhes sóüie os movimentos
qur antecedem a íealiHaeào
dôate sensseionai Brasií. s Uni,,ter tníck> iu 17,30 horas (hora qi.ai-taTfeira, senão seú P83to'guai.do E:o de Janeiro), em vista

das fones t-àâóna apresentadas f —*»=*=^—-^—^.„^»* »™i-»^. ,—,..„ .. ,_,_„ ,

^ríSatioi^Tm:!!0^*^^ PEDBO MOTTA LIMA
tivo central é a péssima iiurni
nação tio Estádio desta, capital.

 l-'LA - hrLü
Uruguaios c brasileiros sem

pre so constituíram, em atra-
tijões quando preiiam entre si.

iNreiMM
1UO, TERÇÀ-PJBÍBA, 15 HE ABRIL 1>E 19S2 - - WJ* KW*

âfmeiro, chutando, de qualquer Baltazar, no\àme"iitc.'recüíhèii I ümiio oquàrlo tentou Fechouo couro na grande área. Cas- [ á contagem o meia Pinga, aossou por um adversário. Teu j 35 minutos, vencendo o ar-tou atirar ;i meta. Eslava quéiro Laiisou, ao emenda!bloqueada. Esticou então ,pa- i um pàsès de Ademir.ra Rodrigues qtie vinha na j TIMES
corrida. F, o ponleiro não te- I Os dois quadros aíuiiràft.

,««*» tem campo. As jogadas»í*m executadas sem esforça
rswa pressa.'So 

segundo p^Ktorio, não se
9«woh a atuação dos nossos*Vaque,s, muito embora Fria-

e ««bens substituíssem, Eli, Julinho atuou bem«WíuwtjiVamenle, a Julinho

.\t»«w- «to adversário exigiriBouoo, o prélio contfH os pa-ígtfmeniws evidenciou um m.--

metro com mais elegância
que o segundo. Brandaozinho
voltou a ser a figura de maio-
evidência tta linha, média,
muito bem secundado porSantos, seu colega de elube e
mesmo acontecendo com J«í!aca, seu substituto. Didi r«a-
lizoii com acerto o trabalho
de ligação, despontando Bal-
tazar e, deptüs Ademir, que

jl  '-¦" •"¦ i ° substituiu, como as ErráriK «lendm.ento deuossasí des figuras <io ataque seg , -
%**?. 

mo se pode. e claro. [ dos de perto por Rodrigues

Campeo

R E C R E A TI VIS M O
f&OBM SERÁ* A RAMA

teosisegue com entusiaimio
• 'wnciuso larisado pelo M.ÂJ.V. paia eleger a Rainha
m. Imprensa Popular. Ate o*MMiierHo três candidatas fo-wwíi apresentadas. Dalva, po.M <••?<.ibo dr- Bonsucesso; Ge-
•M, i#k> clube do Meier. 

"r>
'M:U-.y. 

pelo clube de Maré-
frha.1 Hermes. Todas trôs
possuem qual idades paru
pewpar o trono de Rainha.
Mota è começar » trabalhar,.
1«W CASAMENTO
1WELE

AeenUiiiju-ãc caçia vez Ul-Ai$i& divergências existentes en-lw os di ri lentes das escolas
filiadas ã F.B.E.S. e ã ü.«.E.S. O casamento destas
diias entidades que deu orl-
SJem à criação da Associação
«Ias Escolas rie Samba, foi 

'cie
lodo infeliz. Isto porque há
Mtná sogra, como sempre, es-
Cagando ludo. Cremos que o
mal eslá nas eoncepçBes Eet-
ias^ pelos elementos da U.
O.E.S., a fim tie fazer a fu-
üao. Deram um dedo e ago-
fs cies querem o corpo intel-
ío, Preciso se torna definir
posições. Ainda é tempo pa-ra sanar á mancada.
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nato Brasileiro de Fute
#Os prélios de domingo — Derrotados os Baia- /'a"l° .0;i ,ií,iü: nàmém- A!.

> I mesmo tempo o a, pelota sobiS;nos e vitória dos Pernambucanos Eliminado' i'aia Bodlnlip, o centro avante-
. ,. , giiuchõ; que não tevo clávidií:?)do certame o quadro represeniahvo do Amazo- j o marcou o tanto briihantestet

«-->-«''« -• '"16. Minutos <ie|iois teimiriaví. ívnas Em Belém, baqueou a equipe potiguar
Outras notícias

prélfc.

i\'A TAK-DÍ3 de domingo ti-
veraiu inicio os primeiros jo-
gos das quartas de finais pelo
Campeonato Brasileiro de Fu-
lebol.

Dois prélios dado o valor cias
equipes litigantes, vinham ali\;-
indo a atenção do público ea-
portívo do Brasil í Pernanibu-
co s Minas Gerais e Bahia s

proâuzirani muita aiêm «lc suit='
ieai6 possibilidades o que deu
margem a, que o «selecionado
dos pampas.*- fosse pouco a pouco
tomando oonta do terreno 

*e 
lo-

go passando a, ditar as ações
no gramado. Bojninantlo mais
ao primeiro teri.no mesmo as-
aim a, equipe gaúcha sõ censo-
guiu o tento da vitoria - que

iNA i'.';\ t-TfAl. ajuaioít<!'.-;i;
realizou-se o segrindo encontro;
entí-e a equipo local o a seléfjãti
tie Mato Grosso. jN*o tempo >*.
gulaniciitai- vcnoerarii os tío
Amazonas por 1x0. Hptivo proi
rog-i.-.-fio. porquanto os mate

I grossenaes foram vencedores tie
primeiro prélio, Nessa nova fa-

o quadro visitante venceu os

TüfiüHÀS DE
MONTE ALEGRE

PROCEDIDO rie. gtanrio eu-
I itisiasmo disputou-se na. quadra

da Ilha do ítetii-o, na capital
pernambucana o prélio entre a
scleijão local e mineiros. O gran-- j de- público quo ali compareceuA equipe rio A nu-rira quo m- duniin-jo último tornou a vencer, desla Icila om t'cl rópolis, frente | l^opoiclonou uma ai-recadaçio

 a» Serrano local. > de "280 mil cimeiios, justtfí-

Saí

R]o_Giun"tu7 dõ"suí. Ò-Tdemaiã: por"sinal"íoi õ~tmíco'da tarde!v°c,ais p''" -xl,; tentos:..Tocai
! encontros foram: seleção do X'a-, — aos 37 nsiautos da fase com- '"' ' P-Ia üs lociaís ilKh lj'
rá s Rio Grande do Norte e plemcntar. Voltaní» ao grania-' ' ••*x™

¦ .Vmàzonas s Mato Grosso, {tio depois do píàneito tempo I («'IÜiÍNTÉ a um publico rôgu: em nada melhorou a i.-eptest:;-1 ím-,. cm Belém, os paraensestacao baiana, Disso tirou vai
tagens a equipe riograndina qu-.i

âorrotaram a equipe do Ria
frantle dti Norte por -Jsi, (jui--

Vitória do AméricaAinda alegres com o brilho
do bailo de sábado de Ale-luia, prepara-se a turma co-mandada por Carlos Foniew.
lc para mais uma noite dealegria, a se realizar quinta-
ÍTun,m?!rMome A^r^T^'^ ° ^"tó de Petrópolis, por 3x2 - Prélio equilibrado -
Síopülar 

'Mc^SÉi 
1S' 

El'nam e Arh os %olQã¥M rubros - Outras notas
xa azul è branca, promete qua { -^vameme esteve cm ag-io
este baile será homenagem' j ° esquadrão principal do jVnié-
à^grande vitória que os pu- : 1,ica -1''- (:- n»ai cotejo amisto-

so. Atuandopílos de Zezo Moreira, po,certo, h-áo conquistar naquarta-feira [rente ao quadrodo Uruguai.-
ULTIMAS NOVIDADES '

Ademilde Fonseca vai mu-dar de estagao. A Kádio El-dorado está contratando nn.vos elementos. O Teatro Bra-si loiro de Solano Trindade vaiafmal estrear em S, Paulo.Dalva de Oliveira está emPortugal e Herivelto Martins

novamente em
Petrópolls; contra o Serranc,
os companheiros ile Ranulio
conségüii-áih colher um bonito
tiiiuilo que .foi valorizado,
muito, pela forte resistência
que lhes impuzaram os locai;,
qui! nunca se deixaram abatei-
pela maior ciasse dos cariocas,

Apesar de desfalcado, o con-
junto rubro tez por merecer a.
vitória, já que sempre demons-
trou :,;c-lhor futebol do que

nho, além de Valetiano, estivo-
ram â margem do amistoso,
pois foram poupados pela dite-
ção médica do clube, am con.
.scqtineia de pequenas çontiisôosverificadas ainda por ocasiâc

to encontro sustentado com o

\o, a.u.< Ü6 minutos, o meia Èr.
uani colocou nova.niente o
grêmio rubro em vantagem no
niacaird, lenninandu si primei-ra fãs-

íS|Í£|^#f|sè.? I*e^ ardorosos adversários,lecet-ei os direitos autorais. | Osni, Dimas, P.anulfo é ,fo,--i

TICE-LíDEROBRASILlí
classificação

ATENÇÃO

Qualquer serviço üe
bombeiro, eletricida
de e mecânica em ge-ral. er-suite o R1ÍTS
pelo Tel: — 4Z-Qffi4

TRABALHADORES

I Mm §€ íleixetn explorar
Fa^am seua óculos à
ma da Conceição, 39~ ÓTICA WILSON -
Apresentando este aniui-
cio V. S. gosará um— desconto de 20% _

1;' lugar: Chile .
2." lugar: Brasil'->." lugar: Uruguai
'Cf' lugar: Peru .
ú." lugar: México
O.» lugar: Panamá

ARTILHA

Chile .-'.,.; „.,..
Uruguai
Peru
Brasil .... 
Panamá o. México

P.P.
.. ti
.. I.

:.V — Chile .,.
I 3.? -- Uruguai

4.' — Peru ...
5.* — México
6." — Panamá

m j Santos.

A PRIMEIRA PAS10
Ainda . que apresentasse um '

panorama equilibrado, esta clu-'
pa finalizou com a vantagem
do América por 2 x .1, graçasã maior dct.ermiiio.Qao com queseus defensores se lançaram à
luta Rubens, aos 11 

'minutos

inaugurou o marcador, após
receber nm passe dc calcanhar
dado por Mn.neeo. Com fortf.
reação, o Serrano obteve o ém-
pale aos 28 minutos, por inter-
medir, ,.|e Jüarea; K fimümen:

Var. SSMRIBimmmnmmmBmi

AliQUEIlíOS

Castilho t Brasil! .. ,
l..ivj'ngstouc (Chile) .
Fernandez (Chile, t;
dõba (México) .,
Laiso (Panamá) ..
Máspoli (Uruguai) ,
Carbajal 
Ormeiío (Peru) ...
Warren (ranamá) .,

DKPESAS

G
10

Tentos
15
14
11

Tentos
.. n

ATACANTES

ti
íi

11
28

Tentos

Cor-

V

... 6

... 9
.. 11
,. 23

Steiatos
(m

Valeriano Lopea (Peru) .
Pietro (Chile) .. ..'..,. ;,
Migues o Abadie (Uru
suai)  4Baltazar (Brasil), Barba-
dillo (Peru) e Septièn
(Méxiuo)  gRodrigues (Brasil), Uor-
mazabal, MelendéZj Dlaíi
(Chile) .! ,)tilio 

' 
Perez

(Ui-uguai), Crèmascíii e
.Munhoz (Chile)  2
Julírihó e Pinga (Brasil),
Tito Drago e Mórales (Pe-ru), Vidal e Britos (Uru-t jnaai), Lir.harez, Loureiro,- 'Fórtée 

e Martinez (Pana-
má) e Balcàzar (México) 1

í AS PRÓXIMAS RODADAS
j Quarta-feira 1G — Brasil x

Uruguai.

0 SEGUNDO TEJÍfPp
Náo se alterou prolundameu-te d panorama do jogo, neste

;.emj:.o coiupleiiiiaitai-, Conti-
tuiou o America a fazer \-a.:er
«i sua maior classe, enquanto
ç-s locais procuravam suprir as
nuas deficiências técmeas com
um entusiasmo empolgante,
chegando mesmo a criar situa-
Soes :<s: mais perigosas, para. a.
meta defendida ¦ pulo jovemAitki. O empate, veio aos 20
minutos, após continua pressãoao último reduto americano,
sendo autor do feito o avantu
«iair. Seis minutos depois, en-
U-etanto. o comandante Ari,
numa jogada espetacular, con-'
seguiu o terceiro lento, que se-via afinal', ò da vitória.

! Ç P''élio foi assistido peio'. presidente do América, sr. Pli-liló Leite, sendo todo êle dispu-
tado num clima da. mais alta
disciplina.

candoj assim, o interesse des
pertaiio pelo jogo. Logo no ini-
cio da poieja notou-sc ligeira
supremacia dos locais-, cedendo
os mineiros ante ás investidas
tio quadro de Vicente. Aos 19
minutes'o ponta esquerda. Dario
assinala o primeiro tento paraos pernambucanos. A'os minü-
tos restantes do primeiro tempo
houve relativo equilíbrio. Reini-
ciado o praio votaram os o-
cais maia bem armadoa, impou-
tio aos mineiro» indteoutíyel «a-
prémacla. Assim 6 quo aos ,ü>
minutos novamento Dario as-
sinala contra os mineiros. Nos
últimos momentos da peleja os
pernambucanos sempre no ata-
que enviam mais uma bola às
rédea da i,eleç,âo montanliês,
teuu, consignado pelo mela di-
reita Iiamilton.

. O, .resultado do prélio, como
não podia deixar de aer provo-cou espanto na torcida peruam-bucana que jamais supôs viés
sem ps de Minas Gerais sofrer
contundente derrota antes os
leões do norte. •

,', V —x.w,
EM'. SALVADOR, baianos c

gaúchos disputaram brilhante
c movimentada partida na qua;os sulinos saíram vitoriosos pe-
Ia contagem mínima. O Esta-
dio da' Ponto Nova tomado poruni grahdo público, que contri-
buiu cóihinais de 400 mil cru-
zeiros, foi o palco da grande
peleja. Sabe-so que os baianos

passou s. assediar a cidadela ik i ba tnarcoti para os locais b .Dí-
Lessa. Dá-.sa tuna, confusão na i tão para os visitantes. A Renáren local entre Caiüiotinho a!'da somou -ÍT mil cruzeiio».

E SBULH A D 0 &
OS URUGUAIOS
Derrotados ontem, pela contagem dc 2 a 0 »—
Expulsos Abadie « Bòídaii — Obdulio, ausente na partida de amanhã —-

Santiago. 14 ( Cprréspon- sendo agredido por Eoldau Odencia, Eapeciaí-j. liripuzoram-
se oe chilenos aos uruguaios,
na partida tie ontem, graças i t
a atuação facciosa do juiz e
a falta de cliance dos ôrien-
tais. Apesar disso porem, ds
chilenos se mostraram advei-
«arios valorosos.

irbitro então, o cspulsou Ia,
zerido o mesmo, mais tarde

relação a líoldan.

No primeiro tempo, Màtiiías
Gonzalez, numa intervenção
infeliz, assinalou contra a sua
própria meta. Foi tentar o des-
vio de um tiro de. Crehiáschi,
não o conseguindo.

Nesta fase, no inicio do jo-
go, houve grande empenho de
parte a parte, Houve mesmo
certa violência dos locais, da
qual o juiz não tomou conliH-
cimento. Resultou disso a con-
tusão de Obdulio Varela, atln-
gido por Saez, o qual, para
disfarçar a sua atitude, caiu
ao solo, juntamente com o
capitão da equipe celeste.

Ainda na primeira etapa,
quase ao seu termino, provo-
cado por Livingstone, Abadie
se desentendeu com o goleiro,

BARBOSA

VENCEU
ASCI

Bom público, «ateve presenteao estádio petropolitano, pro I
porçiohandò n arrecadação de i•Cr? i5.op7,oo. . ;;

Adelino Ribeiro dc Jesus foi
um bom árbitro é as duas eqtíí-

I t'!.-.s riu-mnt-am assim icoiistÍti(i-
I das;

¦ 
¦ ¦ -

! AA1ÉK1GA -•¦ ViM,., - jóai
] s Osmar (íidaonj — Rubens

Osyaldinho e Ivan-, Guilherme"

•CXASSIFICAÇÃ
DOS CONCORRENTES
A colocação dos concorr sn, — 2 perdidos — 14 goais prótos do Pan-Americano é a se- | — 6 contra. Saldo: 8.

, triòfiãhopõliá, contra o Av'local ,o Vasco da Cama logroii
;m apertado triunfo pelo esco

I re de 2 x 1, mantendo desb

«íéii?

Domingo 20 -— P<>r<- 5 Bfí- f''rma a sua. Invencibilidade por

.0)

SERRANO Marrou —
A: r '.-•¦* i Valdir) e P. Paulo- - Silvio - Joco e, Hclio —
Juàreíí, Otàcilio

guínte:
1.' I.UGAH — Chile, co» i

jogos — 4 vitó-ias — 8 pon.
tos çronhos e 0 perdido — IS
qooii? pré ^ -T «intra, Saldo:
12'

. 1' LUGiíR — Brasil, cem 3
ísi-.jiis — 2 vltóriaâ — í-om-'."íe — !i pò.iljs ga:u:::; ¦— i
-:i:zà';áo —..V oceis pró «— 0
-rü.rci. Saldo: 7.

3/ LUGAR — U.uguai —
3 viiónas(AugtiítoíH ti)IU * í<>5<>*

¦ihrt * r t .1..HIlQ, Òaüv e .^zíiüiq,, . 
- 

j., ^^ ,„ ç jj,^ xjrfâ j %m JJ

4.' LUGAR — Peru — com
4 jogos — 1 vitória — 1 em-
pate — 2 derrotas — 3 pon-tos ganhos — 5 perdidos --
II goais ptõ — 9 contra. Sul-
do? ?

S,J LÜGAfí — México —
com 4 Jogos — ! vitória — 3
derrotas — 2 rj.^oy ganhos -> rr-"^ <¦'-£ — 6 gooia prâ •-
Jl contra. Deiicit: 6.

6.» LUGAB — Panamá — 5
jogos — 5 derrotas — 0 pon-to ganho -— 10 rseididas — S
gcals pre — 28 ütmiw. B?-

2° PERÍODO
Mo segundo período, resseu.

tindo.se da presença de Ob-
dulio Varela e de Abadie, ot
uruguaios cairam de produção,
do que se aproveitaram os chi-
lenos para alardear o seu jo>
go. Impressionaram vivarneii»
te. E conquistaram mais um
tento, empolgando, vivamsn-
te, a massa que se comprlntis
nas arquibancadas.

OUTROS PORMÊNORES

,Iui;; — Uean (especial)
.1» Tempo. — ChiklxO. goal

de Matias Ganealez (contra).
Finai—-Chile 2x0, tento dft

Munhoz.

QUADROS
Uruguai — 'Maspplí, 

Gou-
zález e Virchos; Eòclriguez,
Obdulio Varela e Ferreira;
Gigghia, Perez, Migues, Aba.
die e Vidal.
- Chile- —- lavingíitone; Fa-
rias e Roldan; Torl, Saca ©
Cortes; liormázabel. Gfe-
masch, Lotca, Munlwz e Dia£.

í «n^.-—^jii--v-m-w—t—-o«avr-«v-««»«WTitjmif.«^w«,raj
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